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SAO PAULO, 19 (Da Sucursal
de "A NOITE Ilustrada") —
Grandes festas cívicas foram
realizadas hoje, nesta capital,
em comemoração ao "Dia da
Bandeira". Dessas comemora-,
ções em homenagem ao sagrado
pavilhão nacional, destacou-se
aquela que teve lugar no estádio
do Pacaembú, onde foi realizada
ama Impressionante parada com
a participação de 80.090 escola-
res, todos uniformizados de
branco. Foi um desfile majesto-
so, constituindo o espetáculo de
maior grandiosidade no gênero
já realizado neste Estado, eatan-
do presentes as mais altas auto-
ridades do governo, inclusive o
interventor federal, qne regres-
soa do sol, onde foi assistir aoa
festejos do bi-centenario de Por-
to Alegre. As gravuras mostram:
ao alto, o Dr. Adhemar de Bar-
ros agradecendo a entrega de
um pergaminho feita por uma
pequenina colegial e uma visão
ampla da demonstração de ginas-

tica no estádio.
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Em certas oceasiões a dôr
éra insupportavel, aberta-
mente, porém, nunca se
queixava. Sup portava a-
agonia como um heróe
e nunca tinha suspeitado
que soffria por causa do
veneno accumulado no seu
corpo, resultado de muitos
annos de eliminação in-
completa. Cada medico
sabe que para melhorar
sua condi cção e recuperar
a saúde completa, deve-se
tomar um copo diário de
Eno, o salino de acção
suave mas segura. Sua au-
sencia de assucar torna-o
duplamente desejável.
Não conlunda: - ENO!
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Praia do Eaturil, um dos lindos recantos de Portugal, que atualmente representa um atra-
tlvo para os que desejam se afastar do teatro da guerra.

LISBOA 

é atualmente o único porto de saida para os que abandonam a
Europa e o ponto cm que os refugiados procedentes da Rivicra se mis- •
turam com os foragidos dos campos de concentração. A Gestsrpo c o
Serviço Secreto inglês se degladiam sob os céus da velha capital, onde

um "visto" para a America é mais belo do que um nibi de rajá, e um bilhete da"Pan American Clipper" constituo uma obra de arte muito mais preciosa do que
o "Nascimento de Venus", de Botticeli.

Membros das casas reais e dá nobreza, bem como os magnatas europeus se
misturam nas suas ruas com a gente simples que foge para viver. Muitos deles

- só esperam uma "chance" para abandonar a Europa arruinada e romântica, rumo
aos Estados Unidos, enquanto outros nada mais desejam do que ver pelas costas
as praias portuguesas,
ultima visão de um ~ ....— .—________ __...._ ..._._,,._,.._.._...„,v_t?.(í__,' .
continente que já não
tem um lugar seguro
para os que nele nas-
ceram.

Tendo os portugue-
ses derrotado os mou-
ros em 1140, eles cons-
traíram o seu reino, e
no decorrer dos se-
culos, pacificamente e
sem alarde, fundaram
o seu império colonial.
Em 1386, Portugal fir-
mou com a Inglaterra
o pacto de Windsor,
que é ò mais velho dos
registados na historia,
diplomática. Enviando
para os seus aliados
cortiça, vinho e azeito-
nas, e deles recebendo
gêneros manufatura-
dos, os portugueses
têm vivido através dos
tempos sem molestar
a ninguém.

Nos últimos seis me-
ses, passados séculos,
quando pouca gentemanifestava interesse
em conhecer a. Lusita-
nia, eis que uma me-
tamorfose se operou,
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Robert Montgomery, um dos "astros" da cinemato
grafia americana, que se encontra em Portugal.

RvM***j.

O duque e a duquesa de Windsor, que fizeram uma estação de repouso em PorlnuaL

5$r-.
Os "astros" sabem aue o segredo de vencer
está na personalidade. Por isso, eles não dis-
pensam ouso de um chapeo de estilo apurado
e linhas modernas, quê realce e individualize
a sua elegância. Fino e luxuosamente
confeccionado, Ramenzoni é o chapeo das
personalidades fortes. Prefira-o. pois.

CHAPEOS iMENZQl FINOS
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cias particulares, á maneira do que fez La Guardiã durante a FeiraMundial dc Nova-York.
Nos últimos meses o único meio de transporte terrestre do resto

a j ropa para LisDoa tem consistido no trem e no automóvel, atra-
_ da.EsPanna» em cnJa fronteira o retirante encontra a barreira es-tabelecida pelos alemães no lado francês, alem da rigorosa seleção le-vada a efeito pelos agentes de branco, para qne não se infiltrem na pe-mnsula os indesejáveis. Na fronteira portuguesa o refugiado se ve abraços com novas complicações, não podendo prever quando lhe será

permitida a entrada no pais. Mas o dinheiro, a paciência, a força devontade e muita sabedoria têm levado milhares de foragidos, por meiode todos os obstáculos, até o solo português, onde soltam afinal pro-fundos suspiros de alivio.
Ao iniciar-se o grande afluxo, em junho, Lisboa ficou inteiramentecongestionada pelos refugiados, baixando a onda um pouco no mês deagosto, para voltar agora ao auge. Os portugueses acham-se todaviamelhor organizados no momento, o que facilitou de algum modo asacomodações. Os primeiros.a entrarem, refugiados políticos ou judeusendinheirados, nobres poloneses e austríacos ou milionários checostrataram logo de alugar "vilas" e apartamentos, de modo que os che-

gados cm junho, se não tinham parentes já estabelecidos, foram recor-rendo aos hotéis. Experimentaram dc inicio, o Aviz, que está no centro
e é o mais belo dc Lisboa.

O HOTEL MAIS LUXUOSO DA EUROPA
O Aviz ê a antiga casa da familia Ruggeroni, hoje o hotel mais In-xuoso da Europa. Os quartos são atapetados e doirados, com alugueis,

incluindo as refeições, que vão de sete a oito dólares, ou sejam, 200
escudos portugueses. Nada conseguindo no
Aviz, os refugiados sc dirigem ao Avenida
Palace, onde o quarto cora banhos custa cer-
ca de cinco dólares. E a escala vai baixando
até as listas organizadas pelo governo sobre
os espaços disponíveis. Mesmo assim a crise
de alojamentos não foi resolvida, razão por
que os viajantes estão ficando em Coimbra
ou demais cidades importantes.

(Continua na pagina 6)

Lisboa, "cata da Europa",
gaograficammt» indicado
como porto do oscala aoanavios quo domando» aAIrica o as Amoricas.
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O moralista britânico Maugham, atuahnsato «m Poi-rugol, longo do tumulto da
guona.

Sí£ í° aMDas pIagafi tnd0 ° ^e a Eu-
Taie?cdiH,T1^orií5 Lisboa> ««-agradável
Su_ rS - A»600 miI habitantes, vin-se
«SSata? °0.-0?° ou mm estrangeiros,
Po a„„Ld0 fb"*» e Proteção.
S i_?f J" Franca ~ ^«-tre que apa-
«WmJET ° ° mnnd0 «teiriuneuíe das-

iSrnt,Ca"sauPnndDáI do «rande exo-

c«so á naWJe2 COm. que os Portos de
0^0KraS1,,ao ame«cana fossem dimi-
«rtngaf «IM 

' mcn-te* até 8° "starem os de
» ™ropé"a " 

A:L?aça? 5entra e livr« ™ «os-

CST "í8 «e»s -=-telos ou na Ri-
1Ulw. w deshPrrSUglados P°M««os ou co-
ens >a«s dS« 

*td0S' aqueles «" tiveram08 d° mistério,dos*. os esPi5es e « ««res-
fiaram a 

"t meio-m»ndo do-Continente
lisbo7é n ^rrg^ Ç>ra Portugal.
^ Pafci de Dov„a i?,dade de>m tamanho
f1 «lm«U. ccK m e c,ordato. O Porto,lv«oente «m"'™ e™ P?Pulação, ê compara-««anto, a «r.si,7nde ""Portancia. Sendo,
^ * comerei, Io. esco~ourò de quaseFAmsC D»ntPn 

ringnês' como também o
fJ.ineVSn^ ace,5SO» nada -«»»«»-
Í^Wm?' S-hS' íoiasteiro5 P»1* ,á
SJWBese. abr&hadf d«*prevenido6, <»'t* c°nfoTO,e ^ne íecharan» »oas fron-
ír.Para evK ° ««««o era, maior ou mese anel—!_. ° congestionamento. Os ho.

nei»es àhrív^rTf «^Prevenidos, -os
conforme r^n fe«haram suas fron-

,para evS n ^«o era, maior ou me-
¦v^encheun, „c"Qgesüonamento. Os ho-

^«verno ohr&o depoM as P12-0^. sendo
^«"íações" ?S a °rgan"ar agencias para"stas de quartos emnesiden-^
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QUANDO 
o Sr. se sentir cansado, com calor

ou abatido, experimente esta bebida refres-
cante e natural. E' saborosa, refrescante — e re-
pleta de qualidades nutritivas e saudáveis., Em
cada copo o Sr. encontra vitalidade. Estimula
o appetite, revigora o organismo e dá novo alento
á vida. E em casa, sirva Malzbier da Brahma ao
almoço e ao jantar. Tirará mais proveito das
refeições e torna-las-á mais saborosas.

QUANDO
SE TOMA
MALZBIER

DA
BRAHMA?

Ml•ç^
Quando o calor é muito.
Ao almoço e ao jantar.'Antes de deitar. Após os
exercícios. Emflni — a qual-
quer hora e ¦ toda hora.

Malzbier da B RAH M A
SE O SEU -FORNECEDOR NAO A TIVER A VENDA, QUEIRA DIRIGIR-SE A
CIA. CERVEJARIA BRAHMA. TEL. 22-2111 OU C. P. 1205—RIO DE JANEIRO

A NOITE PAG. 5 — 26-11-1940IWIIbV — bb——__P1

r "'. _• mm
7.;'j§!

r7M'i«
Pri

¦ 
^H

^_

'- ¦,^_Sb___

¦ .".'v'; "''•'™\,^'^^S__I

*-¦«'*."



^"^

_E_ v I

'. 
ií-y*. JfV?.,;V;jfi 's* .'

árfe é o seu Lápis
de Sobrancelhas

As mais lindas jovens usam o fa-
moso Lápis para Sobrancelhas
Maybelline, de suavíssimo empre-
go, perfeito em todos os sentidos.
Fácil de usar — dá elegância e
finura ás sobrancelhas. Perfeita-
mente equilibrado, não racha, não
falha, não quebra. Tons: preto,
castanho (ou azul, para sombrear
as palpebras). Use, para seu maior
encanto, os productos Maybelline
para os olhos, Cosmestico, solido

ou creme, Sombra, etc, em cores
dc accordo com o seu typo. Exi-

ja um legitimo Maybelline.

TfM ggggg i_% t/ie
DOENÇAS NERVO SAS

E MENTAIS

SANATÓRIO
BARBACENA

Possue modernas instalações para o trata-
mento das doenças nervosas e mentais.
Especializado corpo de enfermeiros. Apar-
tamentos independentes para doentes dc
ambos os sexos. Assistência medica per-
manente. Empregam-se todos os modernos

métodos de terapêutica.
•

Situado a 1.200 metros acima do nível do
mar, em clima especialmente indicado para

a cura dos doentes mentais.

PREÇOS MENSAIS:
CLASSE A: 500S000 — CLASSE B: 4008000

ALTO DO MONTE MARIO — BARBACENA
— ESTADO DE MINAS GERAIS

TEL. 199
Diretor:
Dr. Antonino de Sen na Figueiredo

«P
O ULTIMO
fc-iFUGIO kA
AfeISTOCfcACIA
DA timopA-

(Continuação das paginas 4 e 5)

Estoril é o centro da Riviera portuguesa, a
Palm Beach, a South.in.pton de Lisboa. Lá.
os refugiados mais ricos podem jogar tennis,
golf ou o que for da sua preferencia. Apesar
dc servir de consolo aos ex-freqüentadores dc
Monte Cario, nele os ganhos são limitados a
5.-00 escudos, o que livra a banca de qual-
quer quebra.

No Cassino de Estoril e nos melhores cafés
de Lisboa podem ser vistas mulheres que jáfiguraram entre as dez mais elegantes do
mundo. Exibindo o mesmo apuro de outrora,
os seus Mainbochcrs c Sehiaparellis, no en-
tanto, parecem meio surrados ou desbotados,
em razão, segundo sc afirma, do habito quetêm quase todos os tinturciros portugueses de
usarem sabão c água, um método desastroso
para os vestidos luxuosos. No intervalo das
visitas aos consulados das Américas toda essa
gente vive a se levantar brindes ao longo das
belas praias da embocadura do Tejo. Foi o
que fizeram também os duques de Windsor,
antes de se decidirem como fazer a viagem
para as Bahamas: se, pelo mar, se pelo ar.
Eles deram a nota mais elegante da tempo-
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rada. Em suma, todo o mundo faz o que pode
para esconder o sofrimento com sorrisos.
Todo o mundo usa sempre as suas jóias por
não ter onde guardá-las. Todo o mundo bebe
o forte vinho verde c mexerica loucamente.

O sport favorito de cada mesa consiste em
descobrir a nacionalidade dos estrangeiros
que sc reúnem ao redor dc outra mais adian-
te. Levantinos, gregos, rumenos, italianos, in-
glesc-, franceses, russos, escandinavos, ale-
mães c poloneses misturam-se por toda parte.

Iria os oportunistas á procura dc jóias para
comprar ou roubar c os cambistas que ven-
deni passagens aos que têm dificuldade em
adquiri-las. Os diamantes são cedidos a pre-
ço mesquinho, pois muita gente chegou sem
dinheiro. Os Koll.s-Roy.cs, igualmente, en-
chem as garages e não acham compradores.

Os refugiados mais opulentos também tra-
zem os criados, que acabam dificultando a
aquisição de passagens. Poi por exemplo o
que sc deu com o barão Eugênio de Roth-
schild. que chegou com toda a sua "entoura-
ge", indo alugar uma "vila" no Estoril. Em
agosto, seguiu para os Estados Unidos, dei-
xando & sua mulher a tarefa dc conseguir
transporte para o séquito.

Quanto aos meios de abandonar Lisboa ha
naturalmente as vias acrea c marítima. Os
Clippers norte-americanos transportam 22
passageiros, numero que ás.vezes é reduzido
quando, o correio aumenta de vulto. Custa
425 dólares uma passagem dc Lisboa a Nova-
York por esses grandes transportes aéreos.

A única linha dc vapores norte-americanos
liara a Europa é a "American Export Line",
que anteriormente cobria a bacia do Medi-
terraneo. Com a lei dc Neutralidade o seu
campo dc ação foi sc restringindo, até só lhe
restar Lisboa como ponto de acesso. O custo
ias suas passagens para Nova-York sobe a

mais de 300 dólares: E dinheiro á vista, por-
que muitos do. refugiados tiveram as suas
contas bloqueadas nos bancos americanos, sa-
bida como é de todos a preocupação dc
Washington em evitar qualquer entrada de
ouro na Alemanha.

Os gregos, antes da sua entrada no conflito,
operavam também para as Américas com a"Nea Hellas". Atualmente, porem, só restam
a Espanhola Transatlântica, com dois navios,
e o Lloyd Brasileiro, que mantém a carreira
do Rio. Os japoneses deixaram dc fazer con-
correncia.

Os refugiados que não podem entrar nos
Estados Unidos, por causa das quotas ou de-
mais restrições, demandam o Brasil ou Ar-
gentina cm vapores abarrotados. Alguns vão
para Cuba, onde aguardam uma oportunidade
para vencer as barreiras "yankees". Viajan-
do pelos Clippers os passageiros são ás vezes
retirados dc bordo pelo controle inglês das
Bermudas, onde 300 funcionários vasculham
toda a correspondência cm transito, aparen-
temente com a colaboração norte-americana.

Quanto ás linhas aéreas européias que ser-
vem a Lisboa apontam-se a Imperial Airways,
que. ainda não interrompeu as suas viagens
até Londres; a "Ala Littoria", italiana, pro-veniente de Gênova; e, ultimamente, a Luft-
hansa", que faz a carreira de Berlim. Todas
elas convergem para o aeroporto de Cintra,
perto da capital portuguesa.

Entre as celebridades que transitaram porLisboa poderíamos ainda apontar Somerset
Mnugham, toda a familia Hapsburg, a familia
real do Luxemburgo, a duquesa de Bourbon
e Parma, Robert Montgomcry, o príncipe po-Ionês Sapicha. Sosthenes Belirn, chefe do Te-
lefone e Telégrafo internacionais, Sidney
Freçman, Jules Romain, Emile Tclles, o ban-
queiro mais rico da Noruega, a princesa Na-
dejda de Bragança, etc. etc. Os embaixadores
americanos em transito formam também ver-«ladeira legião.

Portugal, no momento, não tem apresen-tado grande intercâmbio comercial com o res-to do mundo, limitando-se mais a exploração
de suas colônias — Angola c Moçambique
(800.000 milhas quadradas e 9.000.000 de ha-Infantes), na África; Goa, na índia; Macau,
perto de Hong-Kong, e parte dav ilha de Ti-mor, nas índias Orientais.

A despeito da guerra e da triste condiçãodo mundo, presentemente, Portugal desfrutade excelente situação financeira, prodígio cm
grande parte devido ao governo do "Preraier"

?. ,?Mr,.J *?"*? Professor de E. _Universidade de Coimbra pf. Tno»l«do presidente Oscar de Fra'gr_ío r. ° **
subiu ao poder em 1926 (t _™? ""B»a.«
recém gostar da sua atual ,.wU?D.e«»Ias raras revoltas que exploram ÍÍNflobtiveram repercussão alem, n. Wh À
mente abafadas. Gente bo. .^ pr»»«
ninguém e todos os rcfugfado. ,?° ^bres qne transformara,» ™^e__h*,*Babel autentica são .audad; . C1PU."''»«efusão. com a inesi
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ANTISARDINA
Creme Cientifico Inigualável — ünlco nrealmente produz os efeitos que anuntltA experiência provará que: Sardas, ManeiaImperfeições da Pele — tem você porquei

quer.
Com Antisardina n. 2 tirará quando qg|M

ANTISARDINA N. 1
usada diariamente para aderir pó dc untonifica a pele, evitando velhice antes do tti
po. ANTISARDINA não rejuvenesce — proloi

ga a mocidade da cutis.
A venda nas boas Farmácias, Drogarias e I.
fumarias do Brasil. Pelo correio 8SO00. NI
dos por carta a Júlio Araújo & Cia. Caixa Ps

tal, 80 — Curitiba - Paraná.

A PRIMAVERA E'
ÉPOCA PARA DEPUi

RARO SANGUE
Tratem-se com os vegetais

Depois dos 50 anos, tanto os homens con
as mulheres começam a sentir certos ac_
quês de maior ou menor importância. Sãos
toxinas acumuladas no sangue que atacam.
órgãos vitais, determinando o reumatismoi
gota, doenças dos rins, erupções da pele,
transtornos circulatórios, etc. Uni tratame»
to enérgico com o Elixir Velamol evita _ül
desagradáveis e dolorosas conseqüência!. 0
Elixir Velamol- é fabricado com os sucos con-
centrados de 10 plantas depurativas da flori
medicinal brasileira. Nele a ciência reuni,
as virtudes maravilhosas de certas raízes, cai-,
cas e folhas, para purificar o sangue clin,
nando todos os vestígios dos mnlcs veneWjK
O sangue, livre da impureza, circula melh«
torna-se mais fluido, as moléstias da m
desaparecem, as articulações en f erru jadMj
pelo ácido urico desentumecem, as dores reiK
maticas se vão, e todo o organismo rej-ff;
nesce adquirindo maior vitalidade. Se sei
organismo está em lamentáveis condi.""!
ainda não encontrou alivio «om outros trate;
mentos, não desanime, peça o auxilio do Hij
xir Velamol. Sua ação é rápida e P"c^
seus efeitos são duradouros. O J-lixir VelinHB
é encontrado em todas as boas . arniaciaf Ç
Drogarias do Brasil.

Casa ^Titus'
ARTIGOS DE ILUMINAÇÃO

Lâmpadas a gasolina "TITUS'*
Sem bomba — Sem pressão — Sem perigo de explosão~ 

r^aÜUin an.í. e «-'«onomica. Funcionamento impecável- 15 íriodelos diferentes, com 40, 120, 200 velas — 1 litrode gasolina para .48 horas com 40 velas.
. ._IfrS- ÍnS„ntaneafi "COLEMAN", com 300 velas -
DrT^UPPC^_n^nt°^TlTÜS - COLEMAN - RAINHADA TEMPESTADE - PETROMAX — AIDA — PRIMÜS.
Co^r_?,-i^.-BLK.Rí,Ç0_BM'"GERAÍL ~ INSTALAÇÕES
Sft "H10 dc Lu5,tres, Globos, Plafoniers, Cas-açaís, ferros de Engomar. Fogarciros Elétricos, a Álcool,a Gasolina, a Keiozene e a Óleo. '¦'

«.

#T_.

M

OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA
Walter Fernandes <fe Cia. Ltda.

RUA URUGUAIANA, 135 - RIO _ Telegr. «Titolandi'
PEÇAM PROSPECTOS DAS LÂMPADAS "TITUS"

E., im.
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O nosso system de vendas a
prazo nos permitte entregar
em qualquer localidade do
Brasil o Thesouro da Juventude
mediante um pagamento
ciai, de apenas

O restante do valpr da obra
será amortizado em módicas
prestações mensaes, de ape-
nas, rs. 30$ ou 40$ conforme
a encadernação. Não exigi-
mos fiador.
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0 Thesouro da Juventu-
de é o presente ideal dos
pães aos filhos: agrada a
uns e a outros, é útil á
família toda.

Qual o pae que não estará
pensando agora no que ha de
d_tr- aos seus filhos e amigui-
nhDS, como presente de Natal,
Anno Novo e Reis?

É um problema infallivel que
preocupa, todos os annos, e
bastante, o pensamento dos
maiores, mas que, agora tem
uma resposta fácil e feliz.

0 Thesouro da Juventude
é o presente ideal, o mais
atrahente, o de níais proveito
e o mais adequado para os
jovens, porque é o único que.
possue a arte de combinar o
prazer máximo com o máximo
proveito.

É o melhor presente que
se pode fazer a uma creança
ou a um joven. Nada pode-
rá enthusiasmol-os tanto como
o Thesouro da Juventude, e
em nada poderá um pae me-
lhor empregar o seu dinheiro,
para um presente a seu filho,
do que nessa obra tão valio-
sa,-que fascina, instrue e de-
leifa.

Que compraremos para os
meninos ?

Esta é a pergunta que, pormuitos annos, pães e mães vi-
nham fazendo, sem que en-
confrassem cousa alguma que
pudesse satisfazer completa-
mente os seus desejos, até queJJ publicou o Thesouro da
Juventude, a obra mais for-
mosa, mais atrahente, e mais
educativa que jamais foi es-
cripta para os jovens.

0 Thesouro agrada mais ácreança do que outro presen-e por mais lindo e mais eus-«so que seja e é mais pro-veitoso e mais uril porque.ensi-na tudo o que ella .deve saber.

*«oSformsLa?r^? t3um Um asPecfo ,âD ündo, teem tantas e tantas illustrações
f«em muitíssimo» •- Mstofias de viagens. Aventuras e explicações de como se
«ler que a crllr 

'°9°sAe «ousas que. quando pequenos, todos nós quizemos apren-
sa$ atrações e? 

$3 ve *ublu9ad°. arrahida, encantada, e, no meio de todas es-
tu£l3 o que é 1 Pe.rceber» defronta-se com muitos conhecimentos práticos sobre
•'nguagem tão !f„ W™° P3Ssôa sabe^ explicados de maneira tão simples, com
">o atinar aue -.«•- qUe "S enter»d'das perfeitamente, sem nenhum esforço, sem. mes-
Phia,ChirniCa,Physi°caaSf-^a""?0 .ÇS° ?e 

Hi$,°ri° Natural. Physiologia, Geogra-
ser da proveito £ K',ndus,na.' 

Agricultura, literatura, Poesia, tudo enfim que posso
•"ais fácil o tomil - ' n° V,da* ,udo «iuon,° possa ajudar um joven a encontrarcam.nno que as suas aptidões ou inclinações lhe façam emprehender.

Offerla especial

Provisoriamente, o The
souro da Juventude em
3,4 de marroquim eus-
tara menos do que o
preço corrente e as res-
pectivas prestações se-
rão de apenas 40$ por
mez.

Apezar da guerra e
de outras difficuldades
que estão encarecendo
a produção de livros, fa-
zemos esta offerta espe-
ciai para dar a todos os
pães a opportunidade
de realisarem um dese-
jo, muito natural e lou-
vüvel, como o de dar
aos seus filhos no Natal
o presente escolhido

na melhor qualidade que se possa obter, sem sacrificar seus orçamentos.
O Thesouro da Juventude 3/4 de marroquim tem a lombada e os cantos das
capas de couro legitimo com lindos adornos e dizeres a ouro, sendo portanto
uma encadernação forte em todos os sentidos e de um aspecto encantador que
deslumbra a vista. Podemos affirmar que o Thesouro da Juventude em 3/4 de mar-
roquim constituirá um presente, além de útil, deveras luxuoso que alegrará toda a
farnilia embora custando, em vista desta offerta especial, somente um .certo nume-
ro de prestações mensaes de apenas 40$ — ou seja*— somente mais 10$ por
mez que a encadernação percalina. Poderão assim, todos dar a seu filho o melhor
dos presentes na melhor das encadernações — o Thesouro da Juventude em 3,4
de marroquim.
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Encommende agora para obter a entrega antes do Natal
Aquell
ou 

eS qUe ^eseÍarem *er P Thesouro da Juventude para o presente de Natal,
paríj00 

° Anno Novo e fleis, devem fazer os seus pedidos immediatamènte,
aue ^Je ° e"tre9a seja feita a tempo. Esta magnífica obra já é tâo conhecidaM 

J 
o numero de pedidos augmenta diariamente.

tntllTj para <íüe a entregue seja feita com a desejada rapidez, nao deveis de-mo'ar a remessa do vosso pedido.ui. m. dRCHSO n me.
Rua S. Bento, 2SO - loja

Cpixa Postal, 2.913
Tel.: 2-2348

rio oe jflne IRQ
Rua do Ouvidor, 140 - lojo

Caixa Postal, 360
~~Teh: 

42-0671
A.WfllTP.OB-f 1 M—C aT_BP

PORTO QIEGR6
R. dos Andradas, 991 -loja

Caixa Postal, 475
Tel.: 5.736

PAG. 7—26-11-1940
V

Visite as nossas exposições ou peça níais infor-
moções, remettendo hoje mesmo este coupon.

r„ ^
W. M. JACKSON, INC. I

CAIXA POSTAL, 360 - RIO DE JANEIRO *
* Queiram enviar-me "GRÁTIS", e sem compromisso "
I o algum, o Folheto Illustrado e informações sobre I
I ;- o Thesouro da Juventude. I

| JJ Nome |

¦ z Profissão ¦
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cidade viveu a scma-
na que passou ho-
ras de intensa emo-

ção, com o conheci-
mento de uma historia com-

plicada de amor, seguida dõ
rapto de um jovem comer-
ciurio.

O cenário dos aconteci-
mentos divide-se em dois
quadros: aqui e em Bauru,
cidade longinqua, do interior
.paulista. O moço foi rapta-
do cm plena Avenida Rio
Branco, num cerco disfarça-
do, em que os raptores sor-
riam, abraçando-o, mas sob
ameaças terrivelmente balhu-
ciadas, de cede ou morre! E
a vitima percebia-os arma-
dos, com revólveres prontos
para a ação, escondidos nas
algibeiras dos ameaçadores.
Meteram-no num automóvel,
conduziram-no á estação fer-
roviaria e * seguiram todos
viagem.

Um telefonema providen-
ciai deu do caso conhecimen-
to á familia do moço, aviso
lacônico, em poucas palavras,
que a própria vitima consc-
guiu transmitir, usando dc
um hábil ardil. Houve o
alarme. Movimentou-se a po-.
Hciá.

A historia toda resumia um
romance. Domingos Soares,
funcionário da Sul America,

HHHflHflHHflHfl^HHHHHflHHHBMfl|flflfltt «¦¦¦¦ mAm' ¦______!__¦ _____

ç:^H ^1 ________________fl________f' ttB _____________

_B ^________l ____________________ ________B ___KP^' **?____ m\\\\\% _!____
____. __¦ _____['-_______[_____!_____.-_________t'>;; '^H______________.^_______i __k_w*. r^Bw^________ll 1_______________I9

«P' -**™ mm Mmmj.. '« Hflj&rfei '-________^fl___i
W" ___fl ¦ _Hv -^JBfl Wml Wm í ____ RíSUI« __fl H ¦__K%"A^h____I MBf$&Bk-.*'. fl _PA ¦ HÍ -__¦_________¦ ____B_______f%@& __¦¦__' "_,•.
«fâm pp^^Hfl flHK'';.^__i___i Hniff_§ i_________^%• li ' IK- '91 _RSP. fl fltemmMMà-' -' -' """m MMMm&mA mlÈÊmM. ;?JI BkPKÍ-,'^__r___u.--,':-¦'.".¦¦;.' .<!_m_______________________________.^_Hc.¦¦• ._¦ ¦S__ssS____í_l_88_i _____________

fj.'_______E\ __p_B________<^v'**______________! ___________ ___fcr; - '^______________________________________________rSwiS!S_hco ' ¦J'^_f_____i ___K_r'ifl/ :^vj |'i lj_P;^ll
ifl K i*W'>MWm\ mmm ;H BÈwSBf!! <'.iflflfl- ¦ k _3fl_H.^TflJ B; ^9 flfl B__$£_ltf__£' _* _S_fl_____________¦ ___«__________-?' . _8_H _¦______& TlB ______¦ ___HK^."l_^í_M_n .VaK3_1m^-^ih^^w i ^1 ^_P___^r.; __«
______________!__^S__!__ ^mbU^^By ^^B ....»________Tn'^ • " "'*^_____________M __IT^*^^' ^¦iiliwHÍffii^***rw_'w rr^ifttiii ^s»í_*3Í3

___P____»í^^_oL ^flB*. . ^^^^Bfl RE_-Ip> ' _fll ir 'Afl

HlWflk o _f¦"¦'• ¦ '- - Bis IP9IH9 flifl
Jy ¦ mWWfr&ZWMÊÈm m Wmm

I ¦ ? / II 1^^^ li^B' T 7 ,/-;:j'^M HB7W7' '•"¦' _____*______¦ I fl B111Bfl ''./¦ _If5_I IP^^____é fl H 1^, "1
B' va ... v >*» /fl Bk ¦''flP^ISPI___M _IS_I Í^aííIfl *> \* >>."¦•¦ / 'S*C_I___F\; 'W il;':;_ll IHBii
P- :fi^/ **i»f#Pl_L/ 'IéíhÍbN 11 flÉlPi
flfeÉÉF- ' ''\\\\mWrmm''m ln:'''"^'^'TwrrBF flB I P |_______K_i7s9£>í9Cí_i__-r 'A>Mtí_ME9 ___B ,__***_?* _______BJnfe '»». - .-;Vii^BIflVVw^ .»<.Hf _______ ______&>>.T vPí ÍMW . MíáP^j fc '^^_B__-»*-%_ '¦ -vi "_____f -B sa I lí.______^y___________Ç__ii___B B^T.1'-. ¦¦ ¦mmmTrfêÊÊaaWmrmAÊmr^ Ma wt fl.

^wZ'<^mmmwr-" ' ^___ .._>?3BI _____^^___B. !______^ ___Bp__.Mu_^_B_?« íãp___l ^____B^^ _______________B__ _________________^ >'

_Bs8B'^í.- !staB^'i» B __¦ BB B' _& __fl • lB! - ' jJf A*fl kMmmmW \m wÈÈã "•'"¦¦¦'¦'¦"": .'"a 7*^a^iv :ii v"fl I _B_fl 77.,»?.-_¦_-?_§• - ¦ ' -•¦-¦>!^^___[-' -'<*if______Ei'»______¦ i^Hfl '*¦kPS "•**¦ ¦¦.-••¦'^<%.-'.aí*íS0B'; -. ____________ ".%_______¦ _____________________________¦. rBMfe í#r -ffl Ba ¦¦;fl flfl ___ _s>

Hjfe'7.; A?_H _______F i;'V ¦ fl BW___*^*"

flfl flV I' Tm\mmw l^''.
B fl ___7________l . fl fflp>'-"'
BB" ___H HBeX__^!_p_p________I >___r __B ___S_1__r a1-1 ^**í**"_
BM ' fl_________________________HL ' ";^____________________r ___fl flifll HB* cSwta'=-¦
_B ' _______________r.'' ¦'• '"-_l___________________r ¦ _____3__l~!¦'<U Hr ¦ ¦£%

^^^v.^y^^^gaflii^Br iaw""'"^'''r'"'' ~* i_á!____B __HkSwíí^

"'*'**amklMj0r

O "raptado" ao saltar do trem na estação de Alfredo Maia.
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0 caso rumoroso
do rapto de um
jovem comercia-
rio — Entre dois
amores—Tudo é
bom, todavia,
quando acaba

bem
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A esta criança I
agrada comer!
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MAIZENA BRASIL S. A.
CAIXA POSTAI. F - SlO PAUIO

Gralis! Kemeu-me seu livro "Receitas de Cozinha"
NO*_ __ __  
rua _._
OOAOE.. ... .„ A

Os nenís desenvol-
vem-se notavelmente
com Maizena Duryea.
Na verdade, gostam
de cereais saudáveis e

especiais preparados com este alimentosuprema Maizena Duiyea é, realmente,um produto de alto valor nutritivo èapropriado para a digestão delicada do•*be; Peça, hoje, Maizena Duryea aoseu fornecedor.
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Domingos Soares, o "raptado".

estivera ha tempos na' cidade de Bauru. NaráJ
rara ali uma jovem de nome Maria de Lon.
des c ela por ele se apaixonara. Domingos, 11

entanto — c ele próprio que o diz — jamais pe.
sara cm casar-se com Maria. No interior, todavií

esses casos são levados muito a serio e quando di*

cordam os interessados nos possíveis eompron»

sos assumidos, surge um conselho de familia, lav»,

se a sentença.

O jovem facilitou. De volta ao Rio, esqueça

Maria e fez-se noivo, aqui, de uma outra mofa, I

senliorita Yolanda dc Moraes Barros. A noticia nii

tardou a ser conhecida cm Bauru. Reuniu-se o coa|

selho. A sentença foi lavrada. Domingos Soara

teria dc casar-se a força cqm Maria de Lourde.,

Palavra 6 palavra... E foi traçado o plano dc rapte

Viriam-no buscar para as nupeias, tendo antes

preparado, a casa mobiliada, o enxoval e, talvej,

quem sabe, o foguetorio da festa...

Foram designados para a execução do . rap!<

um irmão.da noiva, de nome Antônio Faria-t

sargento instrutor do Tiro de Guerra de S. Mano ei;
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Amélia Soares, mãe do "raptado"

26-U-194ÓÍ..
e sua atual noiva, Yolanda de Moraes Barros.
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interior bandeirante, Du-

j silva. 0 rapto foi leva-

. efeito como já o nar-

cm linhas gerais.iijios
0 cpilogo <lc todu esta

Isloria complicada está, po-

y, JA conhecido. O drama

Ével, a tragédia temida,

èformaraiii-se 
cm uma

,nade "vaodeville". Com n

^ma habilidade com que

Ueguiu avisar a familia '

0 „nc estava ocorrendo, Do-

^Hgos Soares ganhou a con-

lanja dos «eus simplórios

jptores e fugiu das «arras

„ ambos numa estação in-

irriicdiaria.

0 moço oiicontra-se no

io, entregue já aos carinhos

e sua familia e vai mesmo

asar-se. com Yolanda de

íoraes Barros. Nada houve

e grave, de irremediável,

apaz dc obrigá-lo a trocar a

ovem eleita de seu coração

icla sua apaixonada Maria

eLourdcs. i
Antes assim. Tudo é bom

[liando acaba bem. O caso,

io entanto, foi nunorosissi-

jio, interessou a opinião pu-
blica por vários dias. Os

raptores foram presos e vão

ser devidamente processados.
Um marido a força não é
mais para os nossos tem-

pos...
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Domingos Soares quando falava ao representante de "A. NOITE Ilustrada

ENTRE AS âf NOVAS
TONALIDADES
O SEU TIPO DE

LEITE DE BELEZA

Para dar ao seu rosto aquele aspec-
to encantador, use a tonalidade

adequada á sua tez!

Leite de Beleza Tez Clara
Leite de Beleza Tez Morena

Leite de Beleza Tez Bronzeada

Produto moderno, inócuo e eficiente con-
tra as imperfeições da pele, corrige en-

quanto embeleza!
Se sua pele for delica-
da demais para supor-
tar o sol, agora poderá
ser bronzeada sem ex-

\~ por-se aos raios sola-
res por meio de uma
simples aplicação do
Leite de Releza Perl-It
Tez Rronzeada. Mas
lembre-se de que esse"Make-Up" não de-

fende a pele contra o sol. Para estef im use:

Oleo Bronzeador da Pele fcflL'^
Protege contra os raios ardentes do sol.
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NÃO ATACA O GODAÇÃO
>AA@ÊÈ

Um verdadeiro

CRONOMETRO

este lindo modelo

Dé linhas elegantes e de durabilida-
de comprovada. O tipo econômico.

i_m§n^ mm
de puro.niquel é construído dentro dos
mesmo princípios técnicos que fizeram
afama dos relógios LONGINES no

mundo inteiro ha 3/4 de século, e é ven-

dido agora com certificado de garantia
AWJllTE PAG. 9 — 26-11-1940
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O rubor •
nas facesipr^' fascinaA**** o seu

amado\ *^p^F'%

9

1 mffZouge

ÉtlM
empresta às faces uma côr
suave e acariciadora que faz
realçar a beleza natural. È mais
fácil obter uma maquilagem
perfeita usando somente os
produtos ZANDE. Seis cores,
para todas as cutis.

Só se vende ZANDE nas me-
ihores casas — mas a um preço
que o põe ao alcance de todos
os rostos.

Ifc 1 —vjÊmam^^^^^^

.eo Baton ZANDE!
Para se obter lábios suaves
de delicado.s contornos queexercem magnética atração.
ZANDE adere durante mais
tempo. Seis cores. Quatro to:-
manhos.

fK___

DECIDI-ME 

nm dia a varar a bela c
rude Anatolia dc unia extremida-
dc á outra, desde Ankara ate o
lago Van. Sabia que os viajantes

mais intrépidos quase nunca avançavam
alem da capital, mas a perspectiva do des-
conforto não foi, cm mim, tão forte quan-to a sedução desse admirável pais dc
762.000 quilômetros quadrados, massa ter-
restre meio asiática, meio européia, que se
dtstcnde como um braço solido c amigo
na direção da velha Europa. Um nome so-
bretudo me fascinava no outro lado da es-
tepe árida, talada pelo sol, açoitada pelosventos pesados de poeira, c batida desde
o despontar das idades pelas tribus noma-
des: Dyarbeklr, a cidade das lavas escuras,
o feudo misterioso dos*principes dos Car-
nciros Negros c dos Carneiros Brancos.

Graças a muitos empenhos e especial-
mente ao caloroso apoio de M. Burhan
Beige, o brilhante diretor de imprensa noMinistério do Interior, obtive,do Ministc-rio da Guerra permissão para circular noscaminhos dc ferro das regiões estratégicas.E logo me pus a caminho através da velhaTurquia, uma esplendida terra de turismo
que exibe ao arqueólogo, artista ou eim-
pies viajante as suas paisagens de um in-teresse prodigioso e o seu rosário dc civi-Inações: a hitita, a frigia, a galo-romana,a bizantina, a scldjuquida, a otomana, etc.A estranha região que desde o inicio seatravessa, é de uma aridez absoluta, e apre-6enla como particularidade única as casas-fortins sempre isoladas ou vilarejos de
pedra emergindo apenas um metro do solo.A temperatura atinge aí, facilmente, a 60graus, temperatura que transforma em inu-meras salinas a água das torrentes quedescem espumando das montanhas vizi-nhas. E o Touz Gol — O Mar Morto daAnatolia — bem como outro lago menor,ressequidos, lembram toalhas de neve es-tendidas no solo.

lApesar da terrível solidão da estrada queseguia pude ver, aqui e ali, nas vilas mi-seraveis que encontrava, disseminadascomo os restos de um grande naufrágio,belas estatuas hititas mutiladas, lindosmármores gregos e inscrições funeráriasdos seldjnquidas... Lembramos que nes-sas mesmas estepes de sal passaram Ta-merlao, Gengis Kan, a Horda de Ouro, aHorda Branca, Alexandre da Macedonia,Marco Polo e os nômades turcos.
KONYA E OS TÚMULOS DOS DERVICHES

Com sua comprida linha verde estofadade vergeis, a cidade surgiu aos meus olhos,no cair da tarde, como um oásis enfeita-do por oitenta e tres minaretes. No dia se-guinte, o crepúsculo — que os turcos cha-mam a hora verde" — foi encontrar-meainda nos jardins dos derviches. Não po-dia decidir-me a romper o encanto dessa
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Aspecto de Dyarbeklr, a cidade de lava negra.
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Carta geográfica da Anatolia.
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CONCENTRADO-
portanto, ECONÔMICO
Si quer poupar dinheiro e usar o <|ue hade melhor em dentifricio, experimente atechnica Kolynos, da "escova secca". Istoé, use somente um centímetro de Kolynos
numa escova secca. Veja com que rapidez
Kolynos se transforma numa espuma
abundante, fresca e gostosa, penetrandoem todas as cavidades e fendas entre osdentes. Ás manchas desapparecem quasique instantaneamente. Inicie hoje o me-thodo Kolynos, da "escova secca". Verácomo seus dentes ficarão lindos e quãoeconômico é o uso de Kolynos.

LEMBRE-SE-
um CENTÍMETRO é BASTANTE
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KOLYNOS
O CREME DENTAL

Ponte sobre o Tigre.
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poesia religiosa que se respira em Tekhyé, o
santuário de Djelaleddin Roumi. Por um fs-
vor espacial deixaram-me visitar ;i parte m-|
terdita aos cristãos: a capela lateral, onde
Roumi c seus filhos foram enterrados. N»
misteriosa penumbra tudo aquilo é dc nmi"<
suntuosidade sem igual. Sedas rutilantes e|
multicore- são recamadas pelos bordados dí
ouro dos versículos do Corão, e os tum{J0?|
encimados pelos "bonncts" de feltro, cilin- -
dricos, com enormes copas: brancos para «j,
chefes, e preto para os parentes do Proi*»!|
Mais no alto, Ia para os jardins públicos, per^|
to da mesquita de Alaeddin — hoje caserna-f.«

UMA VIAGEM PELA ZONA
MILITAR DA TURQUIA
DYARBEKIR, ONÍ)
HfRDflROS Df KEH
MONTAM GUARDA A|

CAMINHO DAS PIAS
Por

MARIE-EDITH DE BONNEUI^
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n alto-falante desfiava sem .cessar os comu-
cados da agencia da Anatolia. Isso porque

noticias dn guerra suscitam comentários
aixonados, de vez que os turcos sentem ha-
r soado a ora patética dc sua historia. Ad-
lirida a preço de sacrifícios imensos, a li-

da Republica Turca representa para
dos 06 sctiK filhos um bem precioso que

saberão, dizem, defender até a morte.
iei depois para a cidade de Kayseri, um

is principais centros industriais da Tur-
lia, cheia dc fabricas de tecidos e de usi-
is de aviões dc guerra. A grande praça en-
ilnrada de Kayseri, na cidade nova, bem
ingc da "gare", exibe uma estatua magnifi-

de Atntui-U, mas o seu passeio clássico é
dos bastiões romanos coroando o anfiten-

o de colinas que o cercam junto ás neves
emas do monte Argeu, de 4.000 metros de
(ilude.

SIVAS, A TERRA NATAL
DE ISMET INONÜ

No cruzamento das estradas do mar Negro,
Eufrates, da Rússia e do Mediterrâneo, e

entro ferroviário estratégico de onde parte
ramal da nova linha férrea dc Erzeroum á

ronteira russa, Si vas me esperava ás 3 horas
i manhã. Pequena cidade da antiga Capa-

, de onde Marco Polo c sens três irmãos
irtiram para a China, ela apresenta dois ti-
lios do orgulho nacional. £ a pátria do as-
ito Ismet Inonu, presidente atual da Tur-
uia, e foi dos seus muros, onde Kamal Ata-

se tinha refugindo, que partiram as or-
eus do Congresso de Sivas, no momento da
evolução. É inútil acentuar a importância
itrategica desta cidade e de Erzeroum, si-
adas quase nos confins soviéticos. A linha
trrea que as liga poderá um dia caber o pa-ei de salvaguardar o pais de alguma agres-io nas suas fronteiras ou nas regiões vitais

i defesa interior. Da mesma forma, a linha
Dyarbekir, limítrofe do Iran ao sudeste, é

sentinela avançada do Oriente setentrional.
Graças ao governador de Sivas obtive per-• para visitar, no liceu, o quarto dc Ata-irk e fotografar seu histórico telefone deampanha que, do mesmo locai, decidiu a sor-da nova Turquia. Também me foi dadontemplar o modeôto banco de escola onde,runça, sentara-se o atual chefe da nação,net Pachá.

?

NA ZONA MILITAR INTERDITA
Em Malalaia passa-se o Eufrates numa pon-e de ferro que 6 o triunfo dos engenheiros

(Continua na pagina 16)
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Velhaa muralhas em Dyarbekir.
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A v»a de Ataturk, em Dyarbekir.

Perfumes
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O lago de Van. com restos de fortificações, onde Tamerlão lançava seus prisioneiros.

EM 12 TIPOS DIFERENTES

ULTIMA NOVIDADE!!!
Vidro SSOOO, pelo Correio

mais l$OOQ

ÚNICOS DISTRIBUIDORES
ca^aLIEBER
Roa Senhor dos Passos. 26

RIO DE JANEIRO
N. B. — Só fazemos remessas

para localidades onde ainda não
haja PERFUMES GRANFINO.

NOME

RUA é M."'. 
'.

CIDADE ...'!!!!"'"'
ESTADO
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a . tanto
admiram das
rápidas melhoras

que obtive!"

w"C1 
sabido porque as pes-*^ soas doentes e conva-

lescentes • mostram-st* sempre
fracas, pallidas e^ sem enlhu-
siasmo: — porque têm o san-
gue empobrecido ou desnutrido.
Mas não são só os doentes e
convalescentes que fitam com
sangue desnutrido. Todos os in-
dividuòs exgotlados pelo tra-
balho ou mortifirados por pre-
oecupações moraes, podem tam-
bem ficar com o sangue des-.
nutrido. Os symplomas da des-
nutrição do sangue são varia-

dos. Perda de peso, falta de
appetite, cansaço physico ou
riiental, desanimo —tudo isso
pode significar desnutrição do
sangue. Notando qualquer des-
ses indícios, fortifique-se, por-
tanto, com o Vinho Reconsti-
tuinle Silva Araújo. Todo o seu
organismo se beneficiará com
este tônico que alimenta o san-
gue. Comece já a lomal-o, ás
refeições, e logo aos primeiros
vidros o Sr. ficará admirado
da sua rápida acção. Uma
dose sahe por 300 réis apenas.

EIS 0 QUE DIZ 0 PR0F. BARBOSA VIANHA
nome illustre em nos-
sa Medicina, sobre
este conhecido toni-
co: — "Attesto que
emprego corrente-
mente o Vinho Re-
constituinte Silva
Araújo, quc conside-
ro um optimo auxi-
liar na therapeutica
das affecções osteo-
articularcs."

-,'v»v. ; ...

SILVA ARAÚJO
RECUSE. IMITAÇÕES, EXIGINDO 0 FRASCO COM ROTULO OVAL

ESTES TESTEMUNHOS CONVENCEM!
Josué Ferreira, affirnia RHBfl

O Sr. Josué Ferreira, affirnia:— Ifp"Eu chegava a ter tónturas !... $
Cada dia. me sentia mais fraco e j
abatido. Em menos de um mez
de uso com o Vinho Heconsütuin-
te Silva Araújo comecei a me
sentir outro homem!" À'm*r„l'¦...**.._

A Sta. Irene Sarmento, declara:
— "Eu me cansava atoa! Não
ia nem a cinemas, para não me
cansar... O quc me valeu foi
o Vinho Reconstituinte
Araújo. Agora, já tenho appe
tite e o cansaço desappareceu...'

OUÇAM AS IRRADIAÇÕES DE F00T-BAIL DA RÊPE TOPt (AjY BARROSO NO RIO E JORGE AMARAL EM S. PAULO)
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Salnt-Clolr Lopes i
nm "speaker" mal-
to simpático, qae

todos admiram.
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é a emÍMOpa 1« termina mais tarde as suas audições, e Saint-Cla.V
fe^U»°Z ^ pcrmanece Junto ao microfone, irradiando Tapeado piôgSSf

ao radio ba SSíSí J i!& *^JtfíS^.,^^a,,,M TCm dcdicando
foniças não todas interessantisstaís ^Pri^S^sSS^^ mlLÍ*"***1^

mérito, Saint-Clair tornou.se wtinS^ Ll^^SfZS«. k" Carg°' Adv?«ado d*

belas pecas. AssinTé Saint-cLir LoS£ M^ÊE! IiT1"^ -E ,Í°S enredos das snas
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-lião hei de ser eu quem vae
arriscar meu fAsseio Corporal'*
Uso LIFEBUOY>
ifSabonete de Sadde*i^

oaoaaa lopMMptirab á jptopria pessoa, toas d*-
el.rn.nlo pudüoodai d* LIFEBUOY eslaiá aumçm.

_*ado completo "ASSHO COHPOBAL"
&.-¦**•
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E, LEONORA
PARTIU...

Lconora Amar,
candidata ao titulo
de "A mais bela sc-
reia de. 1940", insti-
tnido pela Radio Ipa-
nema, partiu para o sul
do pais, ha tres semanas,
em gozo de licença, quelhe concedeu a PRA-9, cs-
tação que a tem sob con-
trato. Lconora foi cantar, cmPorto Alegre, em radio e cas-
sinos, devendo voltar muito
em breve.

DA B-7 DE ZARUR...
Alziro Zarur durante mui-to tempo foi o "speaker" do"Programa Case" e tornou-se conhecido pelo seu espi-rito cintilante c inventivo,

que transformava em sensa-
Ções definitivas as mais sim-
pies oportunidades.

Assim ele criou o teatrode Sherlock Holmes pelo ra-dio. Inventou um tipo-pa-drao de "fipcaker" radio-po-licial. E talvez esse locutorinventado pelo Zarur seja otal homem-relampago... Averdade é que a Radio Edu-cadoi* requisitou os seusprestunos.
E lá se foi o Zarur pára aB-7. Movimentou instanta-neamente os programas, con-tratou elementos novos e deuchance" 

^a outros antigos,um dos últimos artistas con-tratados pela B-7 de Zarorytoi o Joao Petra de Barros,o querido cantor de linda vozsem publicidade. E encarre-
«ou Sebastião Fonseca donumorismo, no excelente pro-

[grama «Barbas de Molho".Indiscutivelmente, Zarur cer-cou-se de boa gente. E a suau-7 está de parabéns

.-iír"'"fr
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Leonora Amar, a mais bete Jovem do radio.
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TEM A PALAVRA LUIS TITO
Luis Tito é o novo galã do "Tea-

tro em Casa", da Nacional.
Um galã dc radio que* parece

um galã de cinema e que pensa em
transformar-se em cantor.

— "Sim, eu iniciarei a carrei-
ra de cantor, na primeira opor-
tunidade, declara Luís Tito. —
Cantarei, então, folclore brasi-
leiro, inglês e francês. A difi-
culdade está na aquisição dc
todos esses folclores".

Ele tem vencido em toda
a linha como ator radio-tea-
trai. Tanto que, tendo ini-
ciado a carreira como ama-
dor, foi imediatamente con-
tratado pela Radio Nacio-
nal. Mas ele pensa cm con-
tinuar amador de teatro,
porque pertence ao grupo
de jovens idealistas que
almejam um teatro no
Brasil mais perfeito que
o profissional, dc arte
mais seria.

^V,x
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Yara Salles,
a voz-diferente do "Teatro em Casa".

A VOZ DE YARA SALLES

|' DIFERENTE
Yara Salles, uma figurinha encantadora de

irtista, veio provar aos apreciadores do tea-
tro pelo radio que ainda é possível apresen-' 
tar alguma coisa nova em matéria de timbre
feminino, uma outra voz, que denuncia par-
ticularmentc o seu temperamento. A voz de
Yara c diferente, talvez porque Yara seja di-
ferente. »

É uma voz altiva, clara e vibrante, ás ve-
zes velada, mas que se parece com a cabeci-
nha dc Yara, sempre altivamente erguida,
com o seu modo claro c vibrante de olhar,
de agitar as mãos, de sorrir... E ás vezes

í ¦ -
com o soa modo velado de olhar, como se não
enxergasse ninguém ao seu redor...

I Indiscutivelmente, a voz de Yara Salles é
a própria Yara, transformada ou reduzida,
nnm timbre que a PRE-8 espalha para todos
os ouvintes de radio-teatro...

20LAQUIO DINIZ DEIXARA'
0 RADIO?

Uma das razões apresentadas por Zolaquio
7Diniz quando nos falou sobre a idéia de aban-
jdonar as atividades radiofônicas foi que as
¦ íuas funções dc advogado não se harmoniza-

ram perfeitamente com as do setor radiofo-
PÍço.

Zolaquio, nm esplendido "speaker", dirige
na. Radio Tranmiss.ora os programas notur-

-nos, sempre com muito êxito, pois todos os
.ouvintes conhecem o valor de Zolaquio Diniz.
, ?le é nm vitorioso no radio, tendo sido lo-
¦gw oficial do D. IVP. durante muito tem-

po. Depois, quis
uma estação parti-
cular e artistas»- E
transferiu-se para
a Radio Transmis-

' sora.
Mas a verdade é

que Zolaquio nas-
ceu com a chama.
da advocacia nas
Veias. Ele é franca-
mente da polemica,
dos parágrafos e
das leis. E também
é verdade que o ra-
.dio está cheio de

[advogados. Mas Zo-
| laquio talvez não
"goste tanto do mi-
crofone quanto de-

.vijaX Porque ele
~tem um grande' nu-
mero de X*fans"
que sentirão a sua

hfalta,.'se cumprir b
qüei "anda ". preten-

: «Jênà«v?òlaquioXDir
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Alziro Zarur tem sempre novidades. Luis Tito, galã do Radio-Teafro da Nacional,
pensa em tornar-se cantor.

"Tim-Tim-Tim" e "Não 
quero mais"

Victor Bacellar gravou em disco Odeon a marchinha de Josué Barros, "Tim-Tim-
Tini", e o samba de Celio Ferreira e Antunes Vianna, "Não quero mais". Victor Bacellar
está assim cora dois grandes números para o Carnaval de 1941.
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».: radio, que é uma
i âtuaL-e baru-

lhenta quanto o es-
—pirito—inquieta de_

Zolaoaio.
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APLICAÇÃO FACILIMA: Peça ao nosso serviço técnico tocías os informações e
soficiíé òliferessanfe fotfiefo A ARTF DE PINTAR CABELOS, que distribuímos grahs.

CONSULTAS APLICAÇÕES VINP4S
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AGRADA MAIS E
É MAIS MODERNA

•
a Nova Côr

PARA AS UNHAS
PARA AS FACES

1

j3"i_< ' *>-*^ , Wj _¦ "" Jíj

i. fI i

a;ij» wa_i UM __B r#*lF ___P____~*i ___.___¦ a»rfl^K_l_»*w_tB -,.,
In «If M 1F'3KfHnH m
BIK-1'l^'ílllRifflM

flflMLPflM-b-K. __.TV_tf

a-v.,.

Pi
TROIKA 

c a côr que tem
a graça e o encanto da

juventude. Fátima, para ser-
vir a sua beleza, creou o
rouge e esmalte na côr
Troika, que nas suas faces
e unhas, mais
encanto e gra- - "*"'-'•*-«*.__

ça lhe darão.

W°

llouge e Esmalte na Cor

_7J________L' Nutavel Creação de

FÁTIMA
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Enquadrado no programa das festas realizadas nesta capitalem comemoração á data da Proclamação da Republica, foirealizado, na manhã de 15 de Novembro, o desfile da ForçaPolicial. A noite, no estádio do Pacaembú, desfilaram outrasunidades do Exercito e da Força Policial, comparecendo ácerimonia o Dr. Moura Rezende, secretario da Justiça, o ge-neral Maurício Cardoso e outras altas personalidades civise militares.
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Encantadora

Só um desodorante que também seja um-
anti-sudorífico de efeito duradouro, podesatisfazer a uma dama elegante e bela.

Odorono Líquido, é uma fórmula mé-
dica que evita segura e inofensivamente
a humidade e o odor axilar

Esta proteção, tem feito de Odorono o
predileto das damas que se distinguem. E
seguro até nos casos mais pronunciado
de transpiração axilar.

ODO-RO-NO

Aproveitando as comemorações do 51.° aniver-sano da Proclamação da Republica, teve lugar,no Jardim da Luz, o juramento á Bandeira demais setecentos reservistas de terceira catego-ria Presidiu a cerimonia o general Mauríciocaruoso, achando-se presentes outras altas auto-ridades, destacando-se o Dr. Miguel Coutinhoque representou o chefe do executivo paulista.'As gravuras mostram dois aspectos do ato
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Diga adeus, para sempre/ao temor de soffrer, todas asmanhas, ao barbear-se. Use o Creme Dagelle paraBarbear e o cold cream nelle contido se encarregaráde suavizar sua pelle emquanto se barbeia. ComeI um,toque final, depois do barbear, applique ao rosto are_trescante Água Dagelle e o finíssimo Talco Dagelle Po-dera então começar o dia com um sorriso desahslaçãoO Creme Dagelle para Barbear pôde ser obtido sjmpjes ou mentido

1 -»____^

1 para barbear \fazer a barba é um prazer
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PRODUTOS POMAR
. ie_cnda, acaba de ser Inaugurada á Avenida

_ob ""o- j07 e 10», o grande estabelecimento comer-'ÍTaTtorrefação, moagem des produtos: café, mate.
Cu- rhlmaSo e outros ingredientes alimentícios, da
«,«» P0m"r & Cia. Lida. Esta firma vem de apres.n-
íi, em novo e orjginal processo de empacotamento,

'«ns nrodutos^para o nosso mercado. salientando-»*-
0ínf,r«a e excelência da qualidade que os tornarão pre-
í«ido8 por todos os lares, levando-se em conta, tam-
L -. « condição de venda, que pode competir no preço
T'fato d« ser a aludida firma produtora e distri-

EÜSora em nossa praça daqueles produtos. Os aspectos
2 pulamos são do ato Inaugural da firma Po-

ir & Cia Ltda. na qual estiveram presentes figuras
ü_l nosso alto comercio e de projeção social., tendo to-
V... oportunidade de apreciar, em chicana, o paladar
««lente de seu café, mate, chá e chlmarrSo. Vemos
iimbem nas gravuras um aspecto da grande torrefa-
Jio e outro, da parte parcial do grande estabelecimen-j
to inaugurado.
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u MA das ultimas diligencias levadas a efeito pela policia,
prendendo uma quadrilha de vigaristas, que agia com ce-
(lulas novas e legitimas do Tesouro, alterando apenas a
sua assinatura, dá motivo as Unhas que se seguem...

0 velho conto do vigário... L, ,Tao velho talvez quanto a velhacaria humana... .Perdeu-se
ate a propósito a noção do tempo..Mas os vigaristas continuam a existir precisamente por isso.
« os tolos, como conta a lenda popular, morreram com o dilúvio,
aqueles, os vigaristas, passaram a valer-se dos próprios velha-
"»> iguais .i eles. No conto do vigário, a vitima é quasi sempreaquele quc pretende ser mais esperto que o vigarista... _As nossas leis penais deviam punir a ambos, embora nao sen-00 Justo que a sentença do povo prevaleça — cem anos de perdãoPara aquele que rouba o ladrão... ^ .A escoia de vigaristas teve um mestre no Rio, de saudosis-«una meiHoria — Affonso Coelho. Fkou tristemente celebre nosanais do crime, juntamente com o seu cavalo branco. Surgiram«epois Albino Mendes e outros tantos da historia antiga, até che-

A gravura mostra quatro maços de cédulas
no valor de vinte conto» de reis, alteradas
apenas nas auas assinaturas, que estavam
apagadas por um processo quimieo. Esta
é a modalidade mais nova do "conto do

vigário".
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O caso trágico das "guitarras" e do "pulo do nove" é, todavia, de
ontem, um passado muito próximo, não devendo estar ainda esquecido
dos que passam os olhos na curiosidade da lçitura sobre os fatos de po-
licia. Torna-se dispensável rememorá-lo. i

O velho conto do vigário, o legitimo, no entanto, é macio, hábil,,
manciroso, sem a violência da sua modalidade aludida com a guitarra e
o jogo de cartas roubado. A vitima, por vezes, prefere até silenciar...

A. sua origem, ao que dizem experimentados policiais, vem muito
de longe, quando.não existia o trem de ferro_e as boiadas caminhavam
tangidas pelo aguilhão dos tropeiros, longos caminhos, sertões em fora,
para chegarem ás feiras. Os negócios eram realizados nas tabernas,
regadas por muitas doses de aguardente pura. E a primeira vitima do

conto, talvez a única verdadeiramente in-
gemia, foi um velho vigário. Dai o nome.

(Continua na pagina 16)

Albino de Sousa Freire e Jeão Maria Mala es "vigaristas" «¦« •»*?¦
sentara-, até a*ora, a ultima palavra ne^assunte, valend*se de di-

nhelro legitime paia "engasopnr" a vitima.

garmos ao "pulo do nove", as "guitarras" e "gnitarristas",, mndaiUa-
des do velho conto. As guitarras como o "pulo do nove", foram tra-
aicas. Houve suicídios, assassinatos e entre as vitimas de suas conse-
quencias fatais figuravam nomes de gente até enUo considerada como
seria, advogados e, comerciantes.

Feculas Nacionais
Alimentícias e para

Fins Industriais,
Sob Analise n. 26.000»
de 20 de maio de 1938

CAKA POSTAI, 366
Porto Alegre - Rio G. do Sol
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(Continuação das paginas 10 c 11)
turcos, e ai começa o território interdito. Ue-
pois de deixar esta cidade, a paisagem vai
logo se desenhando num grande ritmo caótico
de montanhas vulcânicas e dolomiticas, ás
vezes de um vermelho-sangrento, ás vezes
de um pardo escuro, divisando-sc adiante o
ramal que conduz a Divrik, importante região
de mtiiiereos, onde as pedras possuem o extra-
ordinário teor de 90 por cento, dc ferro. Por
toda parte os altos fornos e as chaminés de
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Distribuidora: Casa Hermanny
Secção Atacado, Caixa Postal, 247 — RIO

FACA A BARBA
com
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que custa pouco
e dura muito.

EXIJA DO SEU FORNECEDOR LÂMINAS PAI

ÜOMICO RECOMSní-UnE

Nulro-Phosphan
IRITACA-O NERVOSA •»*•-• ,w Ml. *p

NUTRE • FORTinCA • RECONST1TÜE
w_ «QtrrtM aicooí. vkmo.c_and_.«qucncs.nassou drogarias

CONTRA A PRISÃO-«VENTRE
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NAO PRODUZEM COLICAS

usinas que testemunham o estorvo gigantes-
eo da moderna Turquia. Inúmeros trens pas-
sam invariavelmente carregados de beterraba
ou de soldados, seguindo-se então a estepe
sem fim, muda e nua, com seus imensos reba-
tihos, suas tendas altas c negras, e bem ao
longe,, dentro da noite salpicada de estrelas,
üyarbekir, guardada por sua fortaleza de
lava escura.

Na manhã seguinte, surgia diante de mim,
sobre uma grande colina, a cidade feudal e
secreta, dc cujos dez quilômetros dc mura-
lha só sc destacava um minai-ete. Essas mu-
Talhas, as mais compridas e mais antigas do
mundo depois da Grande Muralha da China,
têm quatro portas que se voltam para os
quatro pontos cardiais.- Duas enormes torres
redondas flanquciam-na para o Oriente, e até
hoje desafiaram o tempo e as invasões.

Meus olhos não sc podiam despregar desses
muros poderosos, marcados aqui e ali pelo
ferro vermelho da Historia. Ora era uma
cruz gamada primitiva, a swastica da Ásia
central, ora os signos das divindades hititas.
e bruscamente animais hicraticos lcmíhraudo
a França de Francisco I ou Henrique II, e
mais longe uma admirável fonte bizantina...
É uma cidade guerreira, severa e dura, cheia
dc soldados e cameleiros, e a que os aconle-
cimentos atuais, bem como uma população
curda sempre pronta a revoltar-se, deram uma
feição mais que nunca militar. Encontrei nas
suas ruas e estradas ccntenas_pu mesmo regi-
mentos inteiros desses belos soldados da Tiir-
quia que, nos confins do Iran, do Irak e da
Siria, montam guarda ao caminho das índias,
a via estratégica imperial, que foi o sonho de
Pedro, o Grande, hoje em crescente perigo.A inesperada maravilha de Dyarbekir, po-rem, vem a ser a mesquita de Oulou-Djami,
antiga igreja bizantina de ruinas soberbas,
que rivalizava cm esplendor, nas portas do
Oriente, com Santa-Sofia, nas portas do Oci-
dente.

A alguns quilômetros da cidade está situa-
do o campo de aviação de Dyarbekir, que fi-
gura como um dos maiores centros de treina-
mento da Turquia, ao lado dos de Izmir e de
Eskishehir.

Percorri todos os territórios militares dan-
tes fechados a curiosidade européia, e pudeobservar 'os pitorescos baluartes com suas
336 capelas votivas e seus fortes interiores
dà época de Constantino. Â seguir, fui visi-
tar a cidadela e os restos do seu castelo me-
dieval, com um tribunal-prisão, a igreja e
uma vista soberba do Tigre. E, por fim, uma
peregrinação piedosa, na tarde maravilhosa
e doce, á casa de Ataturk — o "Pamuk Kach-
kur" — oferta de um príncipe milionário em
testemunho de admiração.

A seis quilômetros da cidade ela sc ergue
solitária, toda raiada de preto c branco como
uma igreja florentina, dominando a antiga
ponte de pedra seldjuquida, sobre o Tigre,
numa paisagem de beleza incomparavel. Aos
nossos pés, o rio, de um azul turquesa, es-
gucirava-se por entre 06 densos vergeis e jar-dins de melões gigantescos, celebridade vege-
tal da terra, e em frente, ao longe, desenha-
va-se o perfil de Dyarbekir no enorme esplen-
dor das suas muralhas tintas de ouro e san-
gue que a colina elevava até o céu. Seu or-
gulho só podia servir de moldura a uma gran-de ausência, á de Kenial — o "chefe eterno".
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EXPOSIÇÃO ABILIO GUIMARÃES — O desenhista Abilio Guimarães, discípulo de Roo»Gameiro e de Bordalo Pinheiro, inaugurou no salão da Associação dos Artistas Brasileirouma exposição de aquarelas a pena. O certame foi dedicado pelo expositor a seu coler»Raul Pederneiras. A gravura que ilustra a pagina, reproduz a "Ceia dos Cardiais" conto,me foi representada pela primeira vez, no Teatro D. Amélia, de Lisboa, pelos artistas Roa»"" e Brasão. '
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SÔNIA REGINA E "O ORIENTE CANTOU OAMOR NO TEMPO» ÜS «O OrlenteSíu oAmor no Tempo" é um delicioso livro de So-nia Regina, evidentemente uma inteligênciasuperior e uma sensibilidade de encantadorafineza. Seus poemas se desdobram com es-tranha suavidade e neles o discernimento e aemoção se ajustam em primorosa harmonia.Ao mesmo tempo qne o ritmo assume nascomposições estranhas deUcadeaas, as idéias
ÜJ_- . *m _OF *u* W" constantes e amo-
£?j_„ 

,eVando. 
? ,eitor » entendimentos e

S 
*n«,nt»do«8- O perfume da poesiaoriental este sempre presente nos poemas deSônia Regina como uma imponderável sensa-çao de beleza e de amor.
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(Continuação da pagina 15)

O comprador da boiada pagou ao viga-
rio da paroquia, que era o seu dono,
em meio das libações repetidas com cédulas
novinlias de um conto de réis, separadas deum miaço de outras, embrulhadas no seu len-
ço grande, de ramagens vermelhas e berran-
tes, do valor de quinhentos mil réis. Ao sa-tisfazer a compra da boiada, entregou aque-Ias, as notas de conto de reis, contando-ascomo se fossem de, quinhentos e o recibo jáestava firmado na importância devida, adian-tando que o pagamento havia sido feito comtantas notas de menor importância, as de
quinhentos mil réi6. Quando o vigário scapercebeu do "engano", voltando á feira pararestituir a metade do dinheiro recebido amais do comprador, este não quis aceitá-lo.Se estava bem claro no recibo que havia feitoo pagamento em notas de quinhentos milreis.

-3 que as notas de um conto eram falsas...A origem que se empresta ao conto do vi-gario e essa, e se a historia não for verdadei-ra, e bem contada.
Affonso Coelho, muitos anos depois, faziaressurgir assim, maneiroso, sem violências, ovelho conto, aperfeiçoando-o em seus proces-sos. Uma das suas grandes e primeiras faça-nhas teve lugar em Santos, porto de mar deS. Paulo, praça forte, então, da exportação<le café, onde. camouflado de inglês, surgiucom uma firma exportadora, com nome arre-vesado. Armazenou centenas de sacas do grãoprecioso, que conseguiu receber á consigna-

çao e negociou-as regularmente. Preparou oterreno... Era fácil, então, uma vez embar-cauo o café, o comissário do produto, o ex-portador, caucionar aos bancos o conhecimen-to dc embarque e levantar com ele soma cor-respondente ao valor da remessa. Esse caféera examinado no ponto de embarque peloprocesso ainda hoje adotado. Um furador cs-peclal é introduzido na saca de 60 qui?os ecorre por ele o grão para fora. Está consta:tado o seu conteúdo. «-""-ia
Affonso Coelho embarcou, certo dia, parti-

ücZ^lZtf* ffé- Scu armaze™ h"iaticaoo superlotado do ouro verde. Levou dc-pois o conhecimento a um banco e &uci£nou-o. Quando o café chegou, porem ao __destino, as sacas tinham apenas? em café lmetade do^seu peso. Havia no inteS de

A historia do bilhete premiado e do lavra-dor que tem de embarcar naquele mesmo dia
Sna_VCZ6S 

dfPOÍS repetida' foi tambem ima!gmada e posta em pratica a primeira ví"~aqui, no Rio, por Affonso Coelho™
Quasi ao fim da tarde, aparece num caféou qualquer outro estabelecimento comercialque a isso se preste, local maduramente estu-dado pelo vigarista, um bilheteiro, vivo e nal-rador. Oferece bilhetes de loteria e sobraia lista do resultado do dia. Ha, numa _nes7próxima, certo freguês do negocio, já nl,i_ oumenos conhecido como homem do intèriô"

£Ta° Í%E°»ac.° de sua fazen<to. Comi chê:gada do bilheteiro, lembra-se o fazendeiro deconferir um bilhete. E com surpresaSftâS
mi^H 

nUmer°_ d? ^ dos _clhorW p£mios Ha comentários, felicitações ao Ire-
SS3.Í T* mas ? feli*a«*o -e mostra ____
«__ííi«mi0*e emb»ra««do. Como recebe? abolada , se àquela hora já estão-fechadas a_

agencias? E ele tem dc embarcar pelo notur.»no daquele dia para a sua cidade natal onrf,--possue suas terras, lá nos confins de' Pirá_iporá! Nao pode adiar a viagem. 0 bilhete''de loteria é um cheque ao portador. Um terMeeiro presente lembra a possibilidade do ore;!miado negociar o bilhete, perdendo, é claroIuma razoável percentagem para o comprador'';*\ao ,ai'aa a aparecer quem se preste a finai?™ciar a transação.
No dia seguinte, porem, o bilhete está bran.co. A lista dc números da sorte era falsaio bilheteiro comparsa do vigarista
Ha inúmeras modalidades do legitimo con-1to do vigário. Algumas grosseiras, inliabèlflmas, ainda assim, surtem resultados por ve-1*zes. Os jornais, em seu noticiário, cstàoí?cheios de exemplos... 1
Affonso Coelho morreu assassinado poií;Juma mulher, já velho e regenerado, mas co_r1uma bagagem enorme de velhacnrias. Era aWdacioso, inteligente c dizem que caritatívoSA sua conhecida fuga, certa vez, <la Casa dlDetenção, montado num cavalo branco, h\S,tona muitas vezes contada, popularizou-o.:*Triste destino M1'I
Albino Mendes, que era tambem falsarioi»

hábil gravador c fazia dinheiro falso, tendo|
de certa feita fugido da penitenciaria tml
próprias cédulas por ele fabricadas, tão bemj:
que estava, subornando os guardas com ao
as assemelhava as legitimas, inventou o conto!
do vigário "com cédulas legitimas". Por um];
processo quimico, apagava a assinatura das|
mesmas e, dessa forma, fazia supô-las fabril
cadas por cie. Hábil caligrafo, reproduiia,;!
depois, ás vistas da futura vitima, a assina-1
tura que apagara, dizendo.— São tão perfeitas, que vou com o amigo|
depositá-las num banco. Verá «.ui? nenhuma |será rejeitada.

•E ia. As cédulas, que eram, na verdade, le-d
gitimas, não podiam ser rejeitadas. Assim]
acontecia. O negocio era tentador. E não tar-|
dava o desejo de comprar dinheiro falso él
adquirir uma partida das cédulas dc Albino
Mendes. As que comprava, então, eram real-
mente falsas.

.:_-—»_¦ BB-BB-aa BBfe__i fl
l~fl fl'_fl ^^Bfl

_____h^VI - i-*v fl | fl
F^^^L :^-~; a W" .' fll

I i.;:^l!l_'i_wfl:'' 'fll
bbbbbbbbbbT __^*^___:__3^flfl ^**vflS fmr1 afl fl
^víüv. -^'- .".Vf. 7_aj

bbbVw 1»
_B__s^_Sf' «ia '__B'

9mmmmmm9^à^BSr ¦ AmT '" Ü» _Íflfl -flf-fl-T _rfl_ .. '. Wakfl '

B^B^B;_aí^'''~"" ¦¦-'•-¦^¦'•'i'-' '•¦'_fli

H_^^^^____^P:':' IBKif-.!-::_jj|B-_'<: BB¦ l____flPWíil__ ¦*¦ _¦
Bf_m Br^' j/. -¦-}"¦ -r?\- -''' ¦ — 'mm MB!-fl mmmmWrr tfl fl

flf!_S 9 ''' :N* lfl flHfl ___% u 1Í^L I
Béí^h • fl
9^'W -Bm

BkwAn •-¦'¦'¦ S_Bi)^rk ¦» . -*-^^

Dulce, filha da Sra. Anna de Gusmão eer«-«-j|
ra, no dia de sua primeira comunhão.
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Z__I_4_ a __£>JT___
i.__IoT.mbre Marte - Netuno,

misturados, pro-
iàffl hoje "«"* almoslera hu-
Sa em que <"> dissolvo, como

Lm d'agua Iodos os nossos

SU* P«PO.«o.. Sentir-nos-
1M facilmente irados, cora von-

«de do brigar pela mínima pro-

rccação real ou imaginaria. Po-

lèráo surgir mesmo novas com-

ptteaçõw diplomáticas entre pai-
iei ate então pacilicos. Convém
ijir da» discussões de qualquer,

«pede. Nascem indivíduos pa-
jhánéntos e demasiado calmos,

jue'não,se alteram nunca par
,i,a alguma na vida. Sendo

_djim precisam de estimulo para
i» interessarem pelas coisas que
ío se lhes deparando no cor-

ir da existência, aprendondo a
iiumlr as responsabilidades do

j obrigações. O lado loliz da
j temperamento é que sofrerá

aenos do qut 03 outros.

:Qaarta-(eira. A influencia
I dt novembro astral que hojo

domina será for-
nada por uma nova configure-

entre Venus o Urano, assaz .
elica para as artes e os ar-

itas, Em linha gorai também
favorável aos amores fegi-

õios e perigos:-.::::!.a para tudo
1 que so afasta dos limites da

e da lei Devemos fugir
da e qualquer solicitação de

lersonalidades levianas o impru-
Nascem pessoas muito

alei Igcntes c ladinas, o espirito
empre alerta o um tanto pre-
iipojtos a abusarem da boa! fé
heia o quo lhes poderá Irazor

dissabores o contrarieda-
í. facilmente evitaveis dêsdo
11» consintam em estar ern paz
x. a sua eonciencia e ter maior
Jiccridade. *
Quinta-feira. Vonus e Mar-
I do novembro te, por uma es-

tranha conligu-
JÇão entram I. jo numa espocie

do conflagração celeste que pro-
voca uma atmosfera belicosa
entre os melhores amigos e os
que se amam com o mais puro
e mais desinteressado amor. Fu-
jamoB sistematicamente de quai-
quer discussão e controvérsia
com nossos parentes, amigos e
namorados. Nascem crianças bn-
lissimas e- dotadas de todas as
virtudes e boas qualidades divi-
namente humanas. Sendo bem
orientados, no que diz respeito
a uma boa educação moral e es-
piritual, poderão chegar a sor
mestres em qualquer credo de
bondade e de progresso espiri-
tual. ".

Sexta-feira- Temos hoje
29 de novembro uma influencia

jupiteriana rela-
tivamente fraca, porem benéfica,
que nos proporcionará uma at-
mosíora de grande otimismo ~e

de benovoloncia. Será um bom
dia. para solicitar audiências n
obter o auxílio e a ajuda de
pessoas de jgrande importância.
porom para causas justas, Nas-
cem pessoas de caráter forte e
corajoso. Serão excelentes sol-
dados e marinheiros ou missio-

- narios • de grande- valor moral.
Ficando no limite" de uma vida
intrinsecamente . social servirão
de exemplo á seus. semelhantes,
que saberão ajudar com o m<x-
ximo desvelo e altruísmo.

Sábado,. Certas influen-
30. de novembro cias astrais con-

trarias criam ho-
je uma atmosfera de falsidade,
que nos perturbam e nos levam
insensivolmonto a proferir falsi-
dades por pouco que não se
preste a menor atenção aos nos-
sos discursos. Os jornais publi-
com em grandes letras noticias
impressionantes, ás quais não
so deve prestar muita 16. Nas-
cem crianças bonitas e. robua-

tas, que poderão realizar quan-do adultas o velho adagio de:"Mons sana in corpore Bano".
Gostam de tudo o que è real
e reto. Batem-se pela verdade e

. são honestíssimas em seus ne-
gocios e em suas afeições. São• também muito" generosas.

Domingo. Eis um dia
de dezembro que se apresen-

ta sob maus
auspícios para as almas delica-
das e sensíveis quo se arriscam
a serem facilmento chocadas o
maguadas pela grosseria quo
predomina hoje todas as rela-
ções sociais. Será prudente evi-
tar as pessoas que não nos da-
monstram simpatia e fugir do
toda e qualquer discussão. Nas-
cem pessoas ¦, caprichosas e uin
tanto bizarra, principalmente as
mulheres que julgando-se boni-
tas e sedutoras pensam que isto
basta para vencer na vida
quando não é fácil percorrer o
caminho da existência sem mui-
to critério, bondade e bom sen-
so. Casam cedo e mais de uma
vez.

Segunda-feira. Também hoje
de dezembro continua a in-

fluencia de Ve-
nus, porem aliada a uma pode-
rosa configuração de Urano,
que será benéfica no que diz
respeito ás artes e aos artistas.'
Acredita-se também quo esia
configuração seja favorável aos
amores e de fato ela favorece
satisfações neste domínio, porem
logo seguidas de amargas de-
cepções. Nascem crianças qiie
terão muitas qualidades para
agradar e alcançar o que de
bom desejarem na vida que lhes
será geralmente fácil e agrada-
vel. Devem, no entanto, ser pru-
dentes e generosos principalmen-
te no3 amores para que o seu
natural egoismo não as leve a
cometer deploráveis injustiças.

#^t_. __. m. m*— f actor do 'JAJ9A- .
^/fÚtl SAÚDE Kit* _. ll

Pegado W remo, . f*L ¦'.. _c/_oçôo mexiam do
A remada tá i» desmancha á ri. ponfSo da frsnle. XfjA corpo, ã ri: .5 gravi

/^S^. »— 
 •

í[ __.""""Vi Poji'{3o vertical do corpo, tom
fí __•*" ^~\ ° ramo perpendicular ao barco. -'^_l_í

11% ' 

"' PoiiçSo do remo quando imm.rjo. •'¦''^'sãkw

^^P=. /~\ 
remo foi, durante séculos, o único meio de propeUir em-

.^S^&jB .»— P*9°da no prôo. V/ barcações e, mesmo depois da invenç3o da vela, a substi-"^^^ijaa. tnia durante calmarias. O seu manejo era tão penoso que,
no tempo das galeras, serviu de supplicio a criminosos e pri-

MEU INTESTINO PA-
RECIA MORTO. ¦ ¦

_f
_ *^.'^- -.1 •m

m04eoZp^rarÍO' EnÍM Arimoiita, residente_ftSfe írua GUct-ri-°'640' w*sarou
W com « . _ u __ _ prisão de vent™ cro-K_ LT .das Pi,u,as A!oica*•
•¦fc-Swdiím í"'a ,rti.stific«ÇSo- Esta car-
MnSpu.'míu.. está c™ "««so escrito-

W» Jaçôef palí| * C5«- Ltda. - Cor-
«radecer a V V 

" 
_« nho P°r mcl° desta

,bllvecom a_V..J, Ü_ ™aravilhtísa cura quc
M .dc m'ni„ y,Illu,aji Aloieas- E« J«dc-
?'* a )>on_. _ Uraa rcbeldc Pr,sâo de
'•«has n™..«¦« Pa^ar 20 dias sem fa.er,or'o- Gaste? r ?S • Meu lnt«tino parecia* * toda a M_í,as e*onlm[M com laxan-
__• * 1.1 _S. ' Em.boa hora- am *n-IoiCas* Con» ,_ Uze e"mon-me as Pilulaa

,,cojnecei aZ.uT'^0 na Casa Barueldadc' Os ni"l af: 
l2!íe,a<i «ncontrei a feli-

S^wm"^ 
""ax,_«nShnoS,co_,cíaram « fu"-1,10 »nw P _t Ia „' a "«"''"•Wade. Agora 60ar a digestão «. Cm <>uando Pan» aju-

L^as. XiTCur?**^Ue abuso ^ comklas
^Ipitaçõe. 

hd°ornltó vertigens, enxaque-
2L Pontaí, na: l na b0.ca do estômago,
^"•elhor* 

"viv»06^' Hoje como bem
í^fl" e aulo_™°„aleiírc* Jun,° a «>inhá*:_fn'de qôeo _f_TlhcS a Publicar esta cor-

ite «Mo ttm£fMU,t1'- •ofwdor. faça

SEUS OLHOS PRECISAM
de Cuidados Diários

V. S. limpa e purifica _u» olhos? Uma
ou duas gota* de MURINE cm cada
vista á noite e Je manh;i. as limparão

.de impureras e do pó. aliviando ns da
sensação de mnl estar. Siga o exemplJ

. de milhões que usamesse meio seguro e' balsamico. Use MURINE diariamente

Jl ssíOlhos
Nervos Debilita-
dos Provocam
a Neurasthenia

NÍ0 DEIXE QUE 0 EX-
CESSO DE TRABALHO
DEBILITE 0 SEU ORGA-
NISMO. PORQUE 0
CANSAÇO PHYSICO
E INTELLECTUAL 0
LEVARA', FATALMENTE,
A' NEURASTHENIA.

Os primeiros symptomas do oeurasthe-
nia «8o geralmente ¦ insomoia, pesa-
delos, irriubilidade, dôre» de cabeça e
nervosismo. Ao sentir quaesquer deatae
manifestações previna-se contra as suas
conseqüências. Trate-se immediataroao-
te. com um remédio de effeito positivo
c immcdiato. Nio tome dr ocas perigo-
sas. Vigonal é o remédio indicado para
qualquer caso de neurasthenia. Vigonal"
revigora o organismo, restituiado ao
fraco as forcas perdidas e a energia
da juventude ia pessoas exhauridas.

Tçfotiáí
FORTIFICA E DÁ SAÚDE
laboratórios Alvim * Frsitos - S. Paulo

Oeimanchando a
remado.

Passagem dos re-
mos na parpan-
dicularao barco.

JÊÈÊÊÊ*
Al^t. tt_L^^_T_7l__B__M__jf^v J&H»1rf

Oremo 
foi, durante séculos, o único meio de propeUir em-

barcações e, mesmo depois da invenção da vela, a substi-
tuia durante calmarias. O seu manejo era tão penoso que,
no tempo das galeras, serviu de supplicio a criminosos e pri-
sioneiros de guerra. O progresso libertou os homens da neces-
sidade de mover a remo grandes embarcações e a technica de
cultura physica transformou o remar num dos mais agradáveis
e salutares exercícios.

A differença entre uma galera antiga e um moderno "out-rigger"
é a que existe entre um supplicio e um prazer. A mesma dif-
ferença se observa entre o antigo methodo de barbear e o que
veio offereccr ao mundo a moderna navalha de segurança
Gillette. Tal como o actual barco dc regata, Gillette é üm pro-
dueto da technica e da civilisação. Experimente-a e ficará certo
de que c o meio mais rápido e econômico de fazer diariamente
a barba em casa. Use sempre as afamadas lâminas Gillette Azul.

Gillette
Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro

iA-416
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BODAS DE OURO — Fotografia tomada após a missa em ação de graças pelas bodas de
ouro do casal Catão Gomes Jardim e Maria Lada Rabello Jardim, celebrada pelo arcebispo
de Diamantina, D. Serafim Gomes Jardim, na Igreja da Pas em Copacabana. Na fotografia

vê-se o caaal cercado de filhos e netos e o arcebispo dc Diamantina.

m
':_

—' .;:<-»»;

.-.?_

r^__ai
í--.'_B__¦(*.'¦

-'^^ü

AJÜBITE PAG. 17 — 26-11-1940fl _»¦ SmMSmMSM s
iS^taSPw^í*5

1
1 -S

- .1
WA

_. ."1S
_r ',f.'''^^__8_lI P

. '"'¦*?__B

-í'_»3



g»M«ai**»a^^

• í
14 - 1UGANHARAf44t( éeáí?

^.'"'''ZmWUr***

w/m. \

.,¦¦'"..,.<-

&-^.Y^

enes
C NTAO assegure a sua "Mo horo" tomando,*¦ durante a gravidez, as Gottas Salvadoras

das Parturientes, do Dr. Von der Laan.. a Foi
o que fez O. Creuza de Souza, .de Paulista.
Est. de Pernambuco, obtendo os melhores re-
sumxfos.

Diste.: Amolo Freilas & C. Ourives, 86, Rio.

6RAVIDEZ? RTOS
Y 6TTAS SALVADORAS
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EHa «sa Creme Dental Squibb parueouser»ar seusdentes limpos ebriban tes,
o hálito agradável, « boca fresca e per-inmada. Use-o também. Ficará egual-
mente encantado com o delicioso sabor•de mentha do Creme Dental Squibb e
«un a agradável e immediata sensação
de frescura que transmitte ao meio
buccal. E* um prazer limpar os dentes
«om Creme Dental Squibb, igualmente
importante, porém, é o facto de que«ao otTerece qualquer inconveniente,
pois nio «ontem abrasivos, adstríngen.
tes nem sabões que possam affectar o«•malte ou irritar as gengivas. «» „m
dentifricio ideal. Use-o e observe a diffe-

u Adquira um tubo boje mesmo.

CREME
DENTAL SQUIBB
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ERA possível que você ainda não setenha causado de farer-me a mesma
pergunta? E diz sempre quc è meu

«..f—. i jflf0- *,0s «algos fieis nio co-metem a indiscrição de perguntar á mulher aquem antes amou. Acaso você lem elume?Nao se lembra de que eu lhe disse uma vezque declararia uma guerra desapiedade a todo
22?» Õ<Ç!e Procuras«e «ondar meus sentiineu-tosT enfim, por esta vez eu o perdôo... Jáque você ^cm tanto interesse em saber do meupassado eu lhe contarei a trágica historia domeu primeiro entusiasmo amoroso, do meuprimeiro amor. Antes, porem, quero pedir-
írr^ 

co,Ba ••'Si™. <!«e«"o que não níe in-terrompa nem ria da minha historia. Issome entristeceria muito...
E«ute, P<>i«. Tudo, a principio, é muito ro-mantieo. Assi,,, foi a historiado meu prirnS-ro amor. Imagine ura baile de gala na alta

Znlí*?,e' 
°, 

^P'0 «'«MU»*» «alão uíofasa-
cos"feíSS^ aS !fnhoras ««tentando ri-
"fraò^L X de -^0da' °* cavalheiroo defrac e alguns militares de alta patente, «m
2_2_PS10' lMí— »fi»M«des dT wudee^wooes. No cenário adornado com plantaTexo-
«^•COn,° Um «^ quc ,,ido *«»«. «P«^

A hasta e negra calielelra nutuiMlmcntej
dulada caia-lhe• sobre os omhios; ns oli
igualmente negros fitavam a multidão 5
rara expressão de fria dignidade; tiu
delicada e bonita mão dc artista, jwssanlenço no violino. Silencio abstiluto doàili
o salão; com os primeiros tímidos acorda.
prelodio. senti a estranha sensação de (fí
pela vez primeira, fica maravilhado antei
mundo ndvo, e o meu coração palpitou foj
mente, pressentindo talvez algo transce»"
tal c iaquictante. Para mim tudo havia fi
parecido como por encanto; restavam ap
os doces acordes do violino, que nic enle
vam, e os olhos "dele", olhos apaixonai
triunfantes e cheios de fogo, que me doml
vam.
. ."Q116.P°*'?rl».fazer uma.menina ingçnMi-1
acabava dê sair dõ üiternato com a cai
cheia de av.cnturas e com ânsias loucas
uma vida'romântica, sobrenatural!

Alem disso, "o meu violinista" estavai
to bem conceituado ua alta sociedade, jcom entusiasmo, acolhia, nesse tempo, oa.
vens de talento. E já se teciam historia» w"
lescas em torno dc sua vida. Chamava;*."o segundo Pagauini*" ou "o .segundo 

"
sale"; convidavam-no a todas as festas e.
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Seu comportamento na sociedade era Irre-
provável c severo. Quantas vezes, contem-
plando seu perfil altivo e imponente, eu pen-
sava, com a ingênua curiosidade de menina,
em sua vida intima, em sua familia, em suas

que os grandes homens estavam condenados
a ficar sós em meio á multidão que os rodeia,
c sonhava, sonhava...

Resolvi escrever-lhe e, com uma assinatura
falsa, pedi-lhe que não deixasse de respon-
der-me. Foi uma carta entusiasmada, cheia
de ternura, cuja ingenuidade bem revelava
ter sido escrita por lima jovem de dezesseis
anos. Ele me respondeu, começando assim
entre nós uma correspondência assídua que
serviu para convencer-me de que tém razão
os escritores quando afirmam que os gran-
des homens estão condenados á solidão. "O
meu ideal" contemplava a existência com
enfado, sem querer aceitar a vulgaridade da
vida quotidiana, as invejas e a incompreensão
qne cercavam o_ arranques dc sua alma cria-
dora e superior.

Durante o verão, nossa correspondência foi
interrompida. Minha mãe resolveu veranear
iiuma pequena cidade do interior, onde o mo-
vinicíito era inteiramente nulo. Afirmava, tal-
vez com razão, que, depois de um inverno
dedicado a intensa vida social, era necessário
um repouso completo, a que o ar puro do
campo se fazia indispensável. Na realidade,
porém, o fator econômico era a causa predo-ininante da nossa ida ao campo.

í Nosso assiduo visitante, nessa temporada
foi um general de cavalaria. Minha mãe cos^
tumava elogiar-lhe a brilhante carreira, di-
zendo que. alem disso, era muito simpático eagradável. Realmente, ele éra muito gentil,mas, com os seus quarenta anos, não me agra-dava de maneira alguma a perspectiva de vira ser sua esposa.

Trazia-me flores e "bonbons"; acompanha-
va-me mis minhas pequenas excursões pelotampo. E minha mãe vivia a me dizer que eleera um olimo partido para uma moça de boafamilia, mas sem fortuna.' Quando o generalse queixava de que já estava ficando velhominha mao protestava energicamente, afir-mando-lhe que ainda era muito moço parapensar ni__>ii.

Mas eu só pensava no violinista, "que ti-nha algo diabólico", c resolvi, com a pres-teza com que as meninas resolvem seus as-símios românticos, que só me casaria com

J 
certamente ficaria com essa decisão, sena., fosse um desagradável incidente, que mu-dou, por completo, o meu modo "de 

pensarCerto dia, voltando de uma excursão, êmcompanhia de mamãe c do general, eu n"iliauí um pouco, colhendo flores pelo can i-no Minha mãe e o general não botaram _m ««,,,_„...,. porqUc conversavam anima-danente sobre o parentesco que devia existirentre uma Pnn,a dele e o eon^nhadôVcm™

!__ac_?!..wr Wm ,>ef,ucna cas*> cobertaacai.iuus, chegou aos meus on vidos uma v_

J!sg:,ü 
dti ««ondciwmc entre as arvores para

droJCU ílilVií .elo r',UCC^_ Vquele '«««-
diabo ia" .;;,"',? inc" ldol°' ««.Wreza
m íSan , Es..v?" \,n.u Sara^te. o
ante uma 
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é o reflexo da sua fragrância
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D i s t r i b u i d ora PERFUMARIA LOPES, RIO — S. PAULO
uma criancinha de tres ou quatro meses, de
llier muito gorda fazia doce e duas outrasconversavam animadamente. Havia aindauma velhinha de uns oitenta anos e uma jo-vem alegre cujo rosto honito .se parecia mui-Io com o do "meu Paganíni". Ele brincavacom a criancinha, rindo-se multo e já nãoconservava aquela expressão de fria diguida-cie com que atravessava os suntuosos salõesda alta sociedade.
JK. 

V>-a_u° s.°rriso de beal»t«"le_ de uma
__Tr___$fpla* de 0ma avó «>¦*«*• * de umpai iei«. E no mesmo momento em qne "o

meu diabólico ídolo" limpava com o lenço .»nariz da criancinha, talvez atraído pelo meuolhar levantou a cabeça. Notei apenas que elese ruborizou, entregando imediatamente o me-nmo a jovem com quem se parecia.O que se passou depois não o sei dizerPus-me a correr pela estrada fora, em direçãoa minha casa. Sentia, a um tempo, vergonha,piedade e raiva. 'Não podia de i_aneir?alg_,-nia suportar a idéia de que Mo meu Pagani-ni me esquecera de_sa forma...Bem, do resto você já está inteirado. Sei*meses mais tarde, casei-me com o nosso "ami-
«o, o general de cavalaria...
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O MELHOR
NO MUNDO

SAUDE ™ *
MOC IDADE
BELLEZA

Uofem-Se ee*n uma
óôa aÁcuêação do

SANGUE
e is7& tâcc/n o-

CEREUS X
BRRSILIEnSES \
DO LAB. ARAÚJO PENNA

SOE
CEREUS BRRSILIEnSES

SENDO
ARAÚJO PENNA
RUA DA QUITANDA, 57 — RIO DB JANEIRO

Qoeira enviar-me o sen livrinho "Doença, da Coração*'.

cm linha reta, ficava a un» cinqüenta metros da
'taberna de Zé Pequeno, mas a estrada antes dc

ai passar, faila uma volta de mais de trvunK» metros,
ladíando um mo/n, coberto d. pasUvde fonjmque se
podia vê-lo a caminhar, passos vacilantes dc ebrío.

Gingando com cadência, dava a Impressão de ter unia
perna mais curta do que a outra. As vezes pendia para
a esquerda e parecia Ir precipitar-se no barranco e espa-
tifar-sc nas ped«» »«">» em bafal0- '.!!*•' n*o! í"* fe a
1.0 mesmo andar vacilante, maltrapilho, om pé P**»nd° -a
barra da calça. A outra calça eslava arregaçada até a.bar-
riua da perna... De longe mesmo se avistava através de
uni rasgâo um joelho nu e quase luminoso ao sol escal-
dante das tres horas de um domingo de janeiro.

i Em frente da moita de gravatas, parou subitamente,
puxou «Io bolso o Isqueiro, bateu, bateu, tirando íaiscas
até acender o morrão. Acendeu o cachimbo de barro c
reiniciou a marcha quase com um pulinho, como se re-
cebesse uma aguilhada. Numa cancela de varas, deteve-se
com uma pachorra irritante, atirou as varas uma por uma
«té a ultima sobre o chão. Só então passou, pó-las de novo
nos respectivos lugares com exagerados cuidados, acerlan-
do as pomas. Antes de chegar ao pontilháo sobre o ribcl-
ro parou duas vezes.

Eh... maluco!
Ainda não morreu 1 Eu vi um bando de urubus da-

quelcs lados...
Traste ruim não quebra!

Soronga parecia já eslar acostumado com aquelas mo-
lecagens. Crianças malcriadas 1

Parou de súbito a uns trinta metro» do terreiro da
taberna de Zé Pequeno. Aquele mundão de gente!...

Se soubesse que era domingo não teria vindo expor-
se àqueles olhares e zombaria* impiedosas. O scu olhar
titnbeante filou com medo a turba de espectadores. Pa-
recia uma tartaruga medrosa ao enlrar num mundo eatra-
nho de seres perversos. Sentln-«c como diante dc um tri-
lwinal inexorável c cruel. a

Era um homem de quarenta c cinco anos, seco como
uma múmia ambulante, rosto engelhado, queimado de sol
í crestado pelo vento do monte. Os cabelos desgrenhados
e inteiramente brancos desciam em desordem até os om-
bros. No rosto idiota luziam dois olhos tristes, fundos.c
quasi imóveis. 0 paletó estava esmolamhado.

Um moleque atirou-lhe uma pedra pequena, que lhe
baleu no joelho. O pobre diabo fez uma carcla dc dor.

Um desconhecido que estava na. taberna perguntou
a Zé Pequeno:

Por que fazem isso com o nobre homem?
Pobre homem!... o sinhó c que num sabe que

peste ruim é aquilo!
Lobishomc!
Excomungado...
Macaco!
Tarrcnego, capeta — exeonjuron bestamente a

Dona Candoca, mulher do Zé Pequeno, persignando-se.
— Parece que saiu das cafundós.

O velho Soronga pôs-se dc novo em marcha

NOME

MA E NV ',

CIDADE  ESTADO.
N. I. 2
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taberna de Zé Pequeno'comprar duzentos reis de sal c.~
tomar uma pinga. Mas aquele povaréu hostil intimida-
va-o. Era preferível passar e procurar outra venda. Abai- "
xou a cabeça e dirigiu os passos incertos para bem afãs-
tado das portas pisando na erva murcha fora do cami-.
nho, tímido, miserável como um cão medroso.

Vem cá, barbado.
Era o Liborio, um preto espadaudo e insolcnte que

descobria mais uma forma de mostrar-se espirituoso ás
custas do pobre diabo:

—P'ra onde vai? Você vinha aqui mesmo...
Deu tres saltos ágeis e elásticos, segurou o Soronga

pelos ombros, sacudiu-o num trambolhão para o meio do
terreiro.

Porfiro — gritou para um companheiro. —Vain.i
fazê as barba desse juda.

Alguém sugeriu:
De um lado só, p*ra fica mais ingraçado^-

Forçaram o pobre diabo a sentar-se num tamborete.
ensaboárajn-lhe o lado esquerdo do rosto.

O coronel Jnlião chegou num pangaré rengo c achou
muita graça no divertimento, o que ainda mais acirrou a
mordacidade da corja. — Vocês têm idéia!... — disse a
rir, balançando pesadamente a pança hojuda.

Porfirio, o liarbeiro ambulante, tirou do bolso unia
navalha cega e pôs-«e ap tralialho entre risadas gerais. O
Soronga tremia e. submetia-se resignadamente ao supli-
ciu.,

Enquanto Porfirio fazia a barba, Zé Pequeno procura-
va justificar as zombadas perante o desconhecido. Con-
tou então que aquela coisa a toa- surgira ali havia deie
anos. Fizera uma palhoça numa biboca a dois quilomo-
tros distanciada dali e de lá 60 saia para vender cestos,
peneiras e esteiras de tábua. Misterioso, soturno,, sem con-
versar com pessoa alguma, em breve o povo do Mutum
estava embirrado com ele. Com» nlngnem conhecesse a
verdade em torno de sua Vida, prevaleceu a mentira.

Ui» diziam que estava pagando pecado. Matara a
mulher e dois filhos. Outros, que assasinara a própriamãe. Havia quem assegurasse té-lo visto virando lobis-
homem na fazenda do Taquarussú. No porto dc Piaba-
nba, no rio da Bar..funda, o.Zé Cutuca viu-o sob a forma
de um enorme porco comendo escamas dc peixe, e depois
de dar-lhe uma foiçada, botara-lhe o cachorro em cima."Pega, moleque"!

Não era- só. Chico Maneta jurava por tudo quantoera santo que o Soronga era feiticeiro. Certa vez, um boi
do coronel Anastácio dera-lhe uma chifrada... Foi o quan-to bastou para aparecer uma doença misteriosa na fazen-
da e dizimar o gado. As vezes a cachorrada de um lavra-
dor investia furibunda contra um bicho misterioso e afun-
dava-se nas capoeiras c chavascais ladrando... ladrando.
De vez em quando.um cão mais ousado "toava no dente"
c voltava para a casa cambando, uivando, com lanhos
terríveis pelo corpo. Isso quando não ficasse definitiva-
mente degr|ado num brocotó.

O dono do ~cão praguejava lA
— Ah, miserável 1..";¦'•'
Já sabia o que era. Era o lobishomcm, o Soronga...
E, assim, a ojeriza do povo do Mutum tinha lá a sua

razão de ser. Isso tinha! Demais, para que ia existir um
sujeito escanifrado e torto como aquele senão para &ex
lobisliomem? Ele não se defendia das acusações. Quem
cala consente... Sempre encafurnado na sua biboca, a
cachimbar e à fazer cestas, peneiras, ás voltas com cipó.,
emhiras, tábuas, só saía para tomar uma pinga comprar,?
quatrocentos réis de fumo torcido, duzentos réis de sal e

/!
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, Aquela Kcntc malvada... Então aquele pre-
1 i Srio do Tinhoso. Sentia «ma verdadeira

/S caçoar dele, em eacarneeer-lhe • miséria, mor-

*** itusr defesa do Soronga «ra nio defendeu*.. A
¦í Llnara-lhe prudência contra oa fortes. Que

kní „r lie pobre velho alquebrado, pretnaluramcn-1 frico contra um preto robocto e in&olcnt.
;'",C0,.iií \ melhor tática era assumir aquela atitu-
lrtii«aíáo imbecil e deixar que oa palhas saciai-'* "'Sd S'e navalha, aquela do Porfirio! Sa-

ÍJ^SS!Í'«SíWo maior. Cortava metade e ar-
.'ietade da barba. Quando o lmrtrfro «anbcstro

¦". taíS o» olho* de Soronga lacrimejava abun-
V,o «ue deu motivo a gostosas gargalhadas.
Í^Tá chorando, capeta 1... Guenta firme!
V,ra um verdadeiro espantalho.
'*Ko«sudo e grotesco, laspadoé esquerda. A di-
„ tertn hirsuta, misturada «o cabelo crescido, descia
-Ja»rlesírenhadas e brancas sobre o peito magro.

tj£tambemestava raspado de um lado. O nariz de
. fi«ra mais comprido, os olhos cobertos de sobran-

üt Miradas pareciam mais cavernosos. A cabeleira
Si ler crescido mais dois ou tres centímetros. O

i._innho e fugitivo dcsvtava:se dos outros olhares.

.ÍS criatura degradada « «^»o_ da miséria

^insensibilidade moral, Já nio se revoltava. O rosto
^25^eM-cola de espanto e Imbecilidade.
Wüf 

qui capeta f*iot — dlsse » Don* CwM,oca'

ÉSrt Smíaro. e lavradores que iam chegai-
í,S"ria fkivam a deliciar-se com a pândega. O
t-JiSS contou á rista do Soronga, em vos alta e

SabS ÍSa mortifica-lo, que uma noite dc quinta-
l o topS-lo na estrada, dera-lhe «ma cacetada. O
a_ batera os queixos, fungara e investira íerozmen-
ít dSnTadas a torto e a direito. Lutaram mais.de
,£, Soronga. já se vè, estava sob a forma de om

Jo um porco grande, orelhodo e feroi. Nio fosse
f.Honorato, um cabra destorcido e caiera no jogo do

ieolobishorocm te-lo-ia estraçalhado nos dentes.
w _ Lobishomc!

.-Lobishomc!

âCABE COM À SOA ^ffPfi
VE ATAQUE ESSA TOSSE!

PEITORAL 
AKUNA. o prodoctooon

ratjxsdo pela madirina. é a «al<ra-
cãr> cIds pulmões.Protege aHkaemen-
ts es vias tespizatoiiat, c—abatendo' a grippe, tosse, bimtclsita, asâucta «... 7
coqueluche.

uko tjxxworz
Adaptado nos Hospitaes da Marinha.

PEITORAL
flKLINA

ssm.t amts.a—ifw a cm+ as»;- ;¦¦¦>

DOENÇAS DAS SENHORAS? REGULADOR AKUNA

" !*B

Tá pensano que a gente num sabe.
Ltborio deu-se por farto.Pode i... pode i dando o fora. Disimhamba essas

perna — arranjou uma varinha flexível e deu uma vergas-1ada no lombo de Soronga. — Corre c*o ele até o pé di
* |M»
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Nos meios elegantes este é
\y novo favorito — English
Lavender de Atkinsons! Seu
aroma contem o fragrante
frescor das flores e produz
a deliciosa sensação da brisa
suave... Além disso, encerra
em «ada gotta «*» surpre-
endeme persistência, que o
dia mteavo nos envolve cm
soa magka fascinação. Para
actxntuarsuadistinçiousc-a
sempre.NoRiocSâo Paulo:
7$f,a«$,aáS*«fd$.

TiattCt
ANTIMAGNETICO

ENGLISH LAVENDER
Atkinsons

gritou aos moleques
nsies muniram-se dc pedras e atiraram as primeiras.O Soronga saiu cambaleando, zigoezagueaado, apressandoo passo o mais que podia para alcançar depressa o pé de

pitanga c livrar-se do tormentn. Tropeçou duas vezes,
cambaleou... Na terceira caiu. Ergueu-se com esforço
penoso, impando, fungando, exhausto. Sentiu tonteinis.
O mundo começou a rodar, a rodar vertiginosamente; a
estrada tinha oscilações violentas de trampolim. Olhou
assombrado para o morro da Cotia e viu as arvores agi-
tando-se fautasticamente, mudando de cor, embaralhan-
do-se como se estivessem plantadas á superfície de um
oceano agitado por um tufão. Equilibrou-se com dificul-
dade sobre o chão que lhe oscilava aos pés... _iFaltava uns vinte passos para chegar ao pé de pitan-
ga onde terminaria o suplicio.

As ultimas pedradas batiam-lhe ás costas c á cabeça,
quando «e ouviu choúro de um cavalo.

Um cavaleiro surgiu na volta da estrada junto ao pé
de pitanga, fez uma careta contemplando a cena.

O seu gesto imediato foi unia esporada uo cavalo. O
longo chicote ergueu-se no ar tres vezes... Vuupl...
vuup!... vuupl...

Os moleques chicoteados dispararam cheios de es-
panto, de volta. O homem encolheu as rédeas do animal
e encarou o velho grotescamente barbeado. Atirou de lon-
ge um olhar dc indignação á corja.

Era Zé Caboclo! Das portas da taberna, dc cima do
carro velho, do meio do terreiro, todos os olhares se di-
rigiam interrogativamente para a nova personagem.

Zé Caboclo, aquele sujeito misterioso, rosto bronzea-
do, forte como um touro... Inimigo ferrenho de tudo
quanto era desordeiro.

A testa liaixa e vincada, o nariz adunco, o queixo
quase quadrado davam-lhe um aspecto severo. Bom ao ex-
tremo, desses incapazes de machucar um cão, ou matar
um. inseto, de sangue frio, quando se. arreminhava era
mais perigoso do que um rinoceronte. Desses capazes de
avançar a peito descoberto contra uma metralhadora.

Toda a gente sabia.
Por isso a atmosfera se tornou bruscamente apreen-

slva, quando o viram orgulhoso a quarenta passos, rosto
enfarruscado e olhar duro, busto inclinado para Soronga.

Que é que houve?
O pobre diabo engrolou frases confusas, cada vez mais

aterrorizado. Seus olhihhos fundos marejavam lagrimas.
Zé Caboclo contemplou-o penalizado e compreendeu tudo
num instante.

Volta!
O desgraçado vacilou entre dois terrores.
Zé Caboclo repetiu em tom rispido:

Estou dizendo: voltai ¦
Quando o velho Soronga parou de novo aterrorizado

em meio do terceiro, havia um silencio profundo, um «i-
lendo de espectativa e ameaça. Zé Caboclo desceu do ca-
valo c caminhou para a frente da porta, sem nada dizer,
soturno, misterioso. .

Parou, olhou demoradamente em torno, investigando
cifra por cara. •

Que foi que ele fez? — perguntou subitamente ao
y/a l^ftffllIMlO | ii-

O outro hesitava cm responder, Zé Caboclo alteou a

Vamo. Por què judiaro com o pobre veio? Nin-
guem diz nada? Quem foi o engraçadinho que fez isso? —
Apontou o rosto de Soronga. . .V

Olhou a seguir o tamborete no meio do terreiro. Neus
olhos dirigiram-se para o Porfirio. st**.

Cumo foi isso, seu Porfirio? O. senho, um chefe de
aiD 

Os olhos vacilantes do barbeiro não puderam supor-
tar o brilho de aço daquele olhar.

Eu seu Isé... eu... eu fui mandado... E que...
ühn. . Mandaro!... E quem foi que mando faze

n'a judiaria dessa? üm mando, ôtro feis, os ôtro consen-
tiro .. Ma* que sprito mau Ia manda faze raarvadeza des-
Sa? 

O coronel Anastácio sorria imbecilmente em cima da
sela O paletó de Zé Caboclo, agitado pelo vento punha
ftoatra de quando em quando, a pistola á cinta. Seus
olboT pararam desta_ vez:^o}ik:^t^m^A^mm-^
promètedora: ^ anda faJM,ndo sujera em tudü
quanto é lugá que vat. Diz que foi tu, negro ispom, P reu
tTeortá a cara de chicote. Foi mên,o... Sto veno... 0
nlá num netfa Tu anda ai cum catinga de valente...

Uberio assumiu uma atitude hostil. Era impossível
«quivar-« de um insulto direto e ferino assim. Era pre-
ciso dizer qualquer coisa.

Oue é que o «inhò tem com isso?
Uhn eu quero que tu se zangue e cresça... p ra

fe tira a câtVnga dtvalente. Peste... - Ergueu o ch.co-
te — Quero vê se tu tem sangue de home...

v O chicote síbilou no ar duas vezes enrolando-se no
cnrnn dc Liborio... Lepo!... Lepo!...•fira 

o cumulo da afronta ante tanta gente. A violen-
cia da ação e a audácia delfê Caboclo produziu estupefa-

550 
O MgVo mal encarado e robusto mudou de Cor, fi-

** 
^K^"^«^TS" « desaforo... Isso não se

atUrl'Pohé 
Usolnentó... um insurto... Cabra qul tem

wg7n£°rcaranuUguenta. Quero vé si 
Juntem 

vergo-
nha ni cara ne«o fedorento... Toma... loma... shjoi

O chfcote assobiou »de novo manejado com violência...
Lépoi... Lépo... Upo^. Lépo! _

UaoTíSò i 
*0S^hicotc'continuou <^^o, «sobbn-

do, subindo? descendo: - Vamo, nego catingundoi Mos-
,Kl 

Sbortosíou da bainha a faca. de. ponta, «abaixou en.

baiao^e -eM«n^entro« numa arrancada feroz, vuan-

do o «oração do inimigo. _

** VlTo%** ««» ***** * ^^ r Z\áL*at?o cas-
íon«oT.Tlencloso e digno «o cavalo. Sabia qae o cas-

t**o bavl» *£2SL*2SL o sea trabalo. Acabe de faz*

m

% v;-m &¦'¦

¦

¦'-? • y . ¦ .: .

qvt desafia «a
ELECTRICIDADE!

A£lcarícidade 
põe- cm

perigo a vida de mui-
tos relógios. Porque está de-
monstrado que todo appa-
relho electrico irradia ondas
que podem magnetisar e des-
regular um relógio, si não
c construído á prova de
elecrriádadc, como o Tissot.
Para ter um relógio mo-

Wods. HZ 6035 - Chromo fundo aço
Fl- 603 J - folheado ou OR 603 j - Oura.

:^V\'
Mods. HZ 432 - Chromado
fundo aço ou V\l 432-Fo-
Ibeado.

derne, que regula sem-
pre bem, «m soffrer
a menor influencia
electrica, prefira um
Tissot. Tissot c um re-
logio antimagnetico, dc
exactitlão comprovada.
Admire estes modelos
Tissot — bonitos, mo-
dernos e de preço mo-
derado.

'{&'

e

O RELOG IO.À NT IMAGNETICO

PR0OUCT0 DA SOClÉTé SUISSE POUR LMMOUSTRIE
H0RL06ÈRE - GEHEBRA-SUISSA

»tl0O19__

nago. — "«noa «» %t""Z"~~ tDt|cA com de dc
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jDe quem ê a culpa f
Se V.S. sofre de dor de cabeça, tonturas, peso, calor e mal estar na ca-

teça, empachajnento, dores e outras perturbações do estômago, figado,^
rins, baço e pele, palpitações, falta de ar, falta de apetite, preguiça e

.moleza geral, lingua suja, quentura na garganta, mau gosto na boca,mal
estar depois de comer, indigestão, mau hálito, arrotos, dores, eólicas e
outros desarranjos do ventre, opressão no peito e no coração, cançaçps,
dores no corpo e nas juntas, certas coceiras, tosse gástrica, azias, ancias
e vontade de vomitar, nervosismo e outras alteraçOes graves da saude, a
culpa é sua, porque nâo se trata como deve.

Todas estas moléstias quasi sempre são causadas por impurezas, sub-
stancias infectadas e fermentações tóxicas no estômago e intestinos, que
invadem o sangue e estragam todos os órgãos do corpo.

Para evitar e tratar estes sofrimentos, use Ventre-Livre.
Ventre-Livre limpa o estômago e intestinos das impurezas, substancias

infectadas e fermentações toxiats, e assim evita e trata tão perigosas
doenças.

Use Vehtre-Livr© ^
* * *

¦ 
.

i Lembre-se sempre:
Ventre-Livre não é purgante

* * *

: Tenha sempre em casa
alguns vidros de Ventre-Livre

SM| ^^^^^^H|aaMM|BMMMMHMMMMMflflflflHMMHBB^^^^^ ¦ ~^H¦ MMMt^^y^mu
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V .iitri-fn Hn i»h:ivp ilit iiiivn prlifiriit Hn Rmnii ücrntnr lt»nl.tm 1 n flnnutnnt íYilii ricln nri>. KV <'ntrona da chave dn novo edifício do Grupo Escolar Benjamin Constnnt. feita pelo pro-
foitti Brandão Júnior ao interventor comandante Amaral Peixoto.
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raminise a sua cutis
0 ciente de alface "Brilhante" actua sobre

a camada subeutanea, lonificando-a com a vi-
tamina embellezadora.

Com o uso do creme'de alface "Brilhante" a
pelle toriia-se clara, perlina e livre de manchas
e pannos, conservando-a normal.

Depois de uma applicação nota-se logo como
que um véo invisível de belleza sobre a epider-
me. 0 creme de alface é o melhor lenilivo que
ha para a pelle.

CREME DE ALFACE"BRILHANTE"
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Aspecto colhido durante o baile de aniversário de fundação do Canto do Rio F. C.
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É preciso combater o causa do
embranqueclmento dos cabellos

¦* Ot cabol/ot bram-
coi. ioo provocado*
paio dt»frviçSo de
mof»rio pfgmantar
qun Ihtt <M • ttr
natural o qual 4 ata*
cada por um micro*
organismo, quo Ofl*
como wm vtrdadtiro
OHydo.

HA 
muita gente moça

de cabelleira branca.
As feições, embora jovens,
perdem todo o seu vigor,
empanadas por uma ca-
beca encanecida. Cumpre
corrigir o mal, comba-
tendo-lhe a causa com o
uso da Loção Brilhante,'que é um poderoso mi-
crobicida. A sua applica-
ção 6 facilima. • Umas
tantas gottas usadas pela

manhã no momento de
pentear-se.devolverão aos
cabellos brancos ou gri-
salhos a sua côr natural
e primitiva. Nem as pes-
soas mais intimas explt-
cario o milagre por que o
cabello se torna sedoao
e brilhante.
Em poucos dias começará
a readquirir a côr primi-
tiva, com a qual irão
nascendo os fios novos

AMM « mtTAS, UM. • SXOMUtO

Os^amadores dfr Club Dramático Fluminense que interpretaram, no Teatro Municipal, a
linda comedia de Forhari. "lálá Boneca", em homenagem ao Interventor comandante Ama-

• '•' **al Peixoto.
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CASA GUIOMAR
Calçado "DADO"

E' o expoente máximo dos.
preços mínimos
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A CASA GUIOMAH olerece, a titulo de bonlHca-
ção, doze modelos em camurça branca, naco

azul ou verniz preto, salto 5 1/2.

Tricolor branco, azul.
vermelho

18 a 26  18$
W a 33  201

Branca, and. rasa
D* 18 a 26 .. 18S00.
_• 27 a 33 .. «0(000

_ Branco e vernii
2a*  18J000n««  20J0O0

Branca. -.mis e asul
• branco '

De 18 a 26 .. 171000
D- 27 a 33 .. 198000

Ê&&AaAQ%jk£s£g£mmanw
B«">ca ou branca.

2 « 26  17»

fosQt ?•ruis.Branco.
Havana

18 a 28
27 a 33

i \

¦„*¦* • laranja-'
»«»: m

 17S
........ 188

i_!

/_.___! _____y_i^___r

198

jOT«í&í vy f | xi«

Bom. branca, «.mis
*• « »-  178
27 a 33 ..' 198

Branco, asul. mea •
Toraii

18 a 22  28833 a 27  2S8
1*208

e roía
• • 208
.. SS8
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mas que na realidade não o possucnv, porque"charin" é uma coisa que se hão adquire,
nasce-se com ele. Conheço uma garota que é
tão adorável, tão cheia de uma graça estra-
nha, que todo o mundo a ama á primeira vis-
ta. 1.1a encanta a todas as mulheres cora o
seu jeitinho dengoso de beba mimoso. Parece
sorrir para o mundo inteiro; mas que entre
uin homem, como.ela mudai Continua sor-
rindo, mas com um sorriso diferente, com um
não sei que estranho no olhar tão doce...
Ela flirta!"Esse instinto tão normal é natural, c é
preciso não abusar do mesmo. Mas que fazer
quando se não 6 naturalmente encantadora?
Para sc obter um característico especial, para
sç adquirir uma personalidade marcada e de-
finida, é preciso desenvolver o mais possivel
a atividade."Os homens detestam pessoas que criam
problemas. A jovem que não sc mexe, que
não age por conta própria, é um problema.
As vezes ele está cansado, c então adora
quando a criatura que lhe é cara tem iniciati-
va, disposição e principalmente um espirito

atilado. Uma dessas pessoas que não só sc
diverte como também o distrai a ele!'"Detesta as atitudes languidas, quando fora
de propósito, e as situações difíceis que ela
cria por querer que ele pense e aja por ela.
Ha moças que gostam imensamente dos seus
namorados e que não têm inteligência sufi-
ciente para não demonstrar que um deter-
minado presente não lhes agrada, esquecendo
que ele escolheu-o com muito carinho, e ás
vezes com sacrifício I"Em todos os momentos da sua vida, a
mulher deve procurar cultivar a arte de se
sentir feliz. Pode-se consegui-lo, mesmo por-
que, a felicidade é uma coisa tão relativa..."Os homens gostam de despertar a curió-
«idade da mulher; gostam dc sentir que es-
tão á altura de lhe explicar o que a interessa
e que ela não conhece ou não compreende.
Eles adoram demonstrar superioridade inte-
lectual, por que não satisfazê-los?"Interesse pela vida das pessoas com quem.se convive, também traz benefícios. Cria
amigos e torna a gente experiente... Cria tu-
ras que demonstram esse interesse com inte-
ligencia c finura, agradam muito, tais como
Alfred Lunt, Lynn Fontanne e Helen Hayes."Gostaria de dizer algumas palavras sobre
as vantagens de uma boa voz. Uma voz agra-
davel impressiona muitíssimo; observem as
crianças e vejam o efeito sobre as mesmas
de uma voz agradável ou desagradável. Quan-
to á palestra agradável, ninguém ignora o
quanto isso è* importante. O saber dizer o
que se deve dizer, o saber calar, quando não
ha nada a dizer, c* uma grande arte. É preciso
não cansar os outros; é preciso, principal-
mente não fazermos de nós o centro do uni-
verso..."Fazer espetáculo não traz beneficio a nin-
guem. Charles Boyer e Ronald Colman são
dois homens mais inteligentes c interessantes
que conheço; nunca notei que eles quisessem
ter publico em torno de si; que procurassemchamar a atenção de quem quer que seja.
Destacam-se porque são criaturas de escol."Em síntese: criaturas que sabem viver e
deixar os outros viver, que sabem se tornar
simpáticas, pela inteligência, elevação de ca-
rater e habilidade, que têm uma personalidá-dc marcada c não esmagam a ninguém com a
mesma, são criaturas cheias de encanto,
cheias de "glamour".

"Glamour" é algo inexplicável, indetermi-
navel. Qualquer coisa como um misto de. ati-
vidade, beleza plástica e inteligência. Por ve-
zes algumas dessas qualidades em separado.
Apenas a beleza, isolada, raramente o traz.

A maioria dos mulheres cheias de "gla-
mqur" não são o que se chama "tipo de be-
lezá". Veja-se, por exemplo Greta Garbo,
Norma Shearer. A ex-Madame Simpson, que
tão grande influencia exerceu com seu "gla-
mour", chega a ser feia.
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DESPENSÀ
ALEXANDRE

COM GELADEIRA
MÓVEL HIGIÊNICO PARA GUARDAR

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
Utilissimo, porque evita desperdícios
Substituto eficaz do guarda-comidas.
MOVEIS E TAPEÇARIAS

Martins Júnior & Cia.
RUA DÓS ANDRADAS, 51

Telefone, 43-6787
PREÇO COM GELADEIRA, 420$.
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MARIA SYLVIA PINTO — P-auIaía, medalha
de ouro pela Eac-la Nacional de Musica, Ma-
ria Sylvia Pinto nio se satisfez com o êxito
de aeua recitais e fez-»., também, cantora es-
pecialisada em musica de camera, como inter-
prete primorosa de antorea __ance_ea, do ge-
nero, conquiatando gerais aplausos. Depois,

'dedicou-se ao nosso folclore, tornando-se uma
das maia notáveis cantoras do ««««». «ue
possuímos. Não param ai as anaiedadea axtta-
ticas de Maria Sylvia: estreou-se em 1837,
como amadora dramática, «•»«»,"to»dh°II<!0"
melhores aplausos da critica e do publico,
como interprete de -D. Mocinha», na come-
dia "O meu pequeno", levada * ce»» "™ le«"
tro Ginástico; depois, do de A filha , na

comedia portuguesa "Tres gerações", repre-
sentada no Teatro Cassino de Copacabana e
repetida no Teatro Ginástico. Agora, para
aproveitar o talento est. ionico de Maria Syl-
via, Iveta Ribeiro escreveu, para ela, o papel
de "G-orinha", uma ingênua romântica, mo-
derna, da comedia "Primeiro eu", com que o
Club daa Vitorias Regias fará oa aeua espeta-
culos de beneficência, no Teatro Regina, noa
dias 10 e 11 de dezembro, próximo, sob os
auspícios do Serviço Nacional de Teatro. Terá,
assim, Maria Sylvia Pinto um novo ensejo de
exibir seus pendores para a arte de repre.-. ¦; -
tar, apresentando am trabalho diferente í-m

anteriores.
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NÃO SE ZANGUE, PAULO.
DEVE HAVER UMA RAZÃO...
QUEM SABE SE VOCÊ NÃO
É UM DOS QUE PRECISAM
ACONSELHAR-SE COM O
DENTISTA, SOBRE O MAU
HALlTO-j-— T^T"

•má0 '~."*£"*¦ J^^ffL

O DENTISTA ACONSELHA
PAULO, EM GERAL O MAU
HÁLITO PROVÉM DAS PAR-
TICULAS DE ALIMENTO QUE
FICAM ENTRE OS DENTES.
EU RECOMMENDO CREME
PE\'TAL COLGATE, PORQUE...

fe J^l
"COLGATE
COMBATE

O MAU
^HÁLITO."

"Assim dizem os dentistas
Brasileiros".

"A espuma de Colgate contem
o novo ingrediente que pene-
tra até ás fendas escondidas
entre os dentes— as quaes
os dentífricios communs não
podem. limpaT — livra-as dos
resíduo, de alimentos e das
bactérias que são a maicr
causa dò mau hálito, do3 den-
tes embaçados e amarellos,
das gengivas molles e 

'das 
ca-

ries dolorosas Por isso é que
Colgate limpa realmente
os dentes, embelleza, con-
seiva as gengivas firmes e
sadias e o hálito perfumado".
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DESPERTE A BILIS
DO SEU FIGADO

Sem Calomelanos'— E Saltará
da Cama Disposto para Tudo,

Seu figado deve derramar, diariuineiiUv
no estômago, um litro de bilis. Si a bilis uãtü
corre livremente, os alimentos não são dige-
ridos c apodrecem.. Os gases incham o esto-
mago. Sobrevem a prisão «le ventre. Você;
seíile-sc alui tido e como «pie envenenado.;
Tudo ê amargo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não tocará a causa.
Nada ha como as famosas Pilulas CAKTERS
para o Figado, para uma ação certa. Fazem;
-correr livremente esse litro dc bilis, e você
sente-se disposto para tudo. Não causam
dano; são suaves e contudo são maravilhosas
para fazer a bilis correr livremente. Peça as

.Pilulas CARTERS para o Figado. Não aceite!
imitações. Preço 3*000. E'.'
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cinema,

0 grande «u-
cesso da Broadwajr esta

ultima semana foi a apresentação pes-
de George Raft. Seus fans encheram «tcrai-
para aplaudir um dos mais famosos gang-

V',. ^
mente o cinema, para apiauuir ««.. «•» .V_r"* r"Xr~«..» "n XI.

sters" dc Hollywood... Pessoalmente, George njio é <«^rente. ^ que o ei-
ííi „£ mostral Moreno, de cabelos negros, levemente acinzentado nas

temSorârpeteindènrcncia dos anos. Se desejam saber sç ele é realmente cie-

wX* nãV* Está perdendo um pouco a linha, engordando em **«''-
Sido P^do. Mas é simpático, cordial, risonbo e de «» 

^«J**?™ 
*£

m™ Táobem humorado, que logo depois dc ser apresentado ao publico, de-

elarou: pr0prlamente um novato para o publico dc Nova-York. Muito
antes de k para Hollywood costumava ganhar nos palcos novaiorquinos o

me"pão década dia. (Aplausos). Eu era ™^K*af°™á"™™^t
ros dançarinos. E creio que vocês gostavam de mim. Bem, os tempos muda
ram, não sou raiais tão ligeiro como era, mas gostaria de experimentar alguns

^T\T£g«nda dança seu famoso «Bolero*; e maisflV.8u^v""mXera™
grande êxito. Para ser um autentico dançarino, falta-lhe leveza. ™"n°s
Sma rapida palestra com George, num intervalo. Os fans começavam a mva-
dir a caixa do teatro, mas assim mesmo conseguimos algumas palavras suas
c uma promessa de entrevista. ««„m ._,„«„._>»  diz¦— Estou cm Nova-York por algumas semanas, em Tepouso ... <m
maliciosamente, apontando para o palco. Mas é um prazer voltar a No>a-*orK,
^boia^sobertado de trabalho. Nova-York ê o meu lar, embora esteja ra-
dicado cm Hollywood. r- ¦' —. E a respeito do seu ultimo film. Agrada-lhe?

(Continua na pagina 3Z>
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Adopte então o methodo moderno da
hygiene intima

Assim como o traje, os methodos antiquados de
hygiene intima não condizem com a mulher mo-
derna. Modess, a moderna toalha hygienica, re-
solve scientificamente o velho problema periódico
da hygiene feminina e proporciona a protecçao
perfeita da saude. Absolutamente segura porque
é mais .absorvente que o algodão e tem a camada
externa impermeável, Modess é recommcndada
pelos médicos porque é macia, não irrita e nunca
perde sua flexibilidade. É de uma discreção ab-
soluta porque não apparece. Peça-a simplesmente.
pelo nome — Modess — nas pharmacias e lojas
de artigos para senhoras.

AMOSTRA GRÁTIS: eems.paulo

Envie-nos iSooo par* receber um* caixa contendo 2 amostras
t o Uvrinbo "O, 

Sm A Mulher Moãmut Dtvt Saber .
Caixa 2838, São Paulo,

•*MMX-«7''X ..X' .XX XX7X.

Nome..

Modess
JOHNSON & JOHNSON DO BRASIL

Rua..:..  ¦.¦¦>•

Cidade.......,...; Estado..
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Norma Shearer, em seu apartamento, m
Hotel Ambsssador, em Nova-Yorit.

GEORGE RAFT, ALLAN J0-
NES, IRENE HERVEY, Dlf
XIE DUNBAR ESTÃO NA
BROADWAY — OUTROS
ASTROS EM CARNE E
OSSO — GEORGE RAFT
ESTA ENGORDANDO E
ALLAN JONES É LOURO!

De LOIS BENNETT
Novo-York, Novembro — Especial

para 
"A NOITE Ilustrada"

itJ á

^JMÈÈm%
Wi^f' miiw;X*I^

George lUft, ó -bom amigo" de Non
Shearer.

V
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Allan Jones, aproveitando nm"
estádio, fe. aparições »°» *"f 

£ Mi-
timo film é -Thew !¦¦ M«lt * 

oU 1
em «u* aparece » ae; »*•> « «^

sacional que é Susannn
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A guerra e Hojlywood... O interesse
-™ de conhecer as ultimas noticias da

Europa predomina nos estúdios. Es-
trelas e empregados adquiriram nu-
merosos rádios de bolso e quando
terminam uma cena sintonizam to-
das as estações em busca das oi ti-
mas noticias.

• Darryl Zanuck está pro-
curando com grande afinco o pior
homem que jamais existiu. Ne-
cessita urgentemente filmar a
vida de um vilão barbudo eom

r todas as taras do homem infe-
rior, com a cara dc Barba

: Azul, o corpo de dorobado de
Nossa Senhora e a
alma de Judas... Para
que? Para que o juvenil
Tyrone Power possa fa-

zer das suas num film...
| Para que o "mocinho"

lute com o monstro que
Zanuck busca e para
que depois o vença

-, numa luta titanica,
\ cheia de lances emo-

. cionantes...
• As jóias de

Barbara Slanwyck
ia são celebres em

Hollywood. Seu
não menos ceie-
bre esposo, Ro-
bert Taylor, vi-
ve dando-lhe
jóias. Agora,
acaba de dar-

lhe um bro-
che de dia-
mantes que

NÃO BASTA 0/íéf^ OS DENTES

E PRECISO TAMBÉM PROTEGE-IOS!

ry\

^r*°&
v»o* í.*

MMMMMmmMMMMMMMMMMMWMMMMMMMMMMMMMmMmMmMmMm^mMMMMmMMMMMMMMMm^-^^Z

'-'- mmm^M íílaí '" .^k^9m\^ mm\ mm\ -^J5<^S3!^J;'^^ i-tJL ^mWmmmu' JBP^

GRETA GARBO' S01INNY DOWNS BARBARA STANWICK

vale um dinheirão. Continuando assim, Robert, qualquer
;,oia destes, ficará sem um ircal...

O jovem ator Johnny Downs conservou as cartas«seus admiradores por um largo período de tempo que««a desde í!)24. Possue mais de oitenta mil cartas. En-
«h n;0' BS0 é um obstáculo na vida de Johnny. Só o

Z7 ¦ d!! tarre8ar, de cidade em cidade, de casa em
fpvoitenta mil cartas... V £

km i Einl1 c ^ atores de Hollywood de quem mais se fa-wm auiaimeiití em Londres figuram cm primeira fila Ben
4sniC' f 

L' DiiIlie,s- Esta duP!a, que ha anos fora uma
|g„„ai6 fam,>*as do cinema, está dando um exemplo de
^f&everança matrimonial: 3
sibilM^iCa -Í! 'üais leve boato mencionou a mais leve pos-

^entrTiT <ic,<livorcio ou de uma desavença matrimonialwire Ben o Hebe.
bombanl0' "à S81"1*1 ¦*»¦ Inglaterra apesar dos trágicos

iPor 5«T .q*c friamente aquela cidade é vitima.
teiZa0"^080 cas«I enviou á sua familia o seguinte

M^pem" tamos bem.r Somos felizes. Não se preo-

^aiwtCaba- <le che*ar « Hollywood uma nova estrela
lio Znfra e™ fil«ns RiKO. É uma moça de tipo nor-
ftónádo Si tfi0!,í,1!ldade romântica e de temperamento apai-

Imitar n« 1 «a««o é sueca. Suas primeiras paíavras ao" »-.?:vf««»o de Santa Fé foram: "Sou a mulher, . feliz
¦** anos « fala

10 mundo". Signe atuou no teatro desde os
paa voi é m • 1 ° i^g,6s. ~co™ perfeição nada comum.
p"a vai de c.mi #? P"SSUe * mesma misteriosa qualidade
sMto voi de . 1 .Garbo- De ambas poderia dizer-se que
f Melancolia hVT de e"10*50» de tristeza funda e de

taslm disse « • se M*reará dentro de breves semanas.
iS,nlversal LI •,ornal« o produtor, escritor, ator e herói
íNywood ,,. ,oraa' ° «°nlal Charles Chaplin. Toda,en«acioniil ni',rel>ara P«ra assistir á estréia do mais"im qu0 apareceu em Holljrwood. A estréia

será um acontecimento de grandes proporções e
será no teatro mais elegante de Hollywood, o ce-
lebre Carthay Circle. O entusiasmo geral tem a
sua razão — é que se trata de ums_ película que
com.grande atrevimento busca motivos de hila-
riedade nas mais graves figuras internacionais.
Depois, no film veremos Chaplin e ouviremos
sua voz pela primeira vez no cinema. Apesar
do rigoroso silencio, sabemos .que Chaplin
possue uma voz que se presta admiravelmen-
te para o microfone. Para sempre se dissi-
para a lenda de que o herói imortal do cine-
nua, ovgrande Chaplin, não falava por medo
do fracasso. -

. Chaplin vai falar e o mundo se pre-
ra para ouvi-lo. ¦• ¦• .

• Greta Garbo vai tingir o cabe-
Io... 77777- y

Tal noticia-acaba de chegar ao nd!s-
so conhecimento e creio que ela produ-
zirá barulho entre os admiradores da
famosa, sueca. Para eles, Greta só
pode ser loura. E só estão satisfei-
tos com uma Greta de olhos glau- -
cos, cabelos de ouro e pele de na-

: car.i.
Ver Greta -transformada

numa torrida morena, de cabelos
negros, pele trigueira e alma de
fogo, é um sacrilégio.

Entretanto; o cinema gosta
dessas surpresas, e, talvez,
uma Greta Garbo morena
seja não só uma possibilida-
de num futuro próximo,
como também um triunfo
colossal de mimetismo ca
maior metamorfose femi-
nina do Século XX.

/Aguardemos os acon-
tecimeutos...
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Seus dentes, são lindos! Mas para que
sejam sempre assim, proteja-os com o
Creme Dental Gessy. Cientificamente
preparado e contendo leite de magnésia,
Gessy clareia os dentes sem desgastar
o esmalte, desinfeta o meio bucal, neu-
traliza ei ação dos resíduos alimentícios
e evita o tártaro e a cárie. Defenda o
futuro de seus dentes. Escove-os, após

as refeições; com Gessy, o
creme dental cientifico; que

nina «- prn- contém leite de magnésia.
•muiu».<l'•*•*»>¦ _ >._.
r o m V li »

Tutiro, Ifliiux iti
dina. ilr :'n. 11 <>'«i
Jrirn.iiitU-.m mi
ttnitin Mnyrink
%'riiin 'Hinj r ha
111:30 i- ii.lü na
Itátlio Cultura
(Sou 1'auloJ.
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—.Vamos receber

visitas em casa. Elas .

Íão pessoas queridas
e que sabem apreciar

as "toilettes" bonitas.

Se eu escolhesse meu

vestido dc salpicos?
Ele é encantador! Tem

a saia estilo "Impe-

rio", de côs bem alto,

c a blusa toda àrregà-^

cada no busto com

uma manguinha fran-

zida tão graciosa!
iVou também níudar

^de penteado; em vez

de deixá-lo solto, vou

fazer um topete todo

crespo, _e atrás prendo
todo o cabelo em tor-

çadas sobre a nuca.
Será que vou ficar

bem?
A gravura responde-

rá á elegante que mo-

nologou sobre esse

modelo encantador.
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O feitio £ marinhei-
ra, como toda mo-
da clássica nunca
sai do agrado fe-
minino. Elas apare-
cem maiores ou me-
nores, largas ou es-
treitas, mas sempre
eom suas linhas
quadradas que vem
de longa data. Não
sio encantadores
estes modelos com
esta gola que tanto
rejuvenesce a fisio-

nomia?
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• Brisa leve que tíeija, a culis, pétala

aveludada que roça raacia pela epiderme,

eis o g6_o constante que oferece Lingei-

Valisère ao contacto do corpo feminino. É*

uma perene sensação ae oarícia que se

traduz em felicidade, que irradia sedução!
y.A<AA:vA^y:: "-r: y- " <•.>_., • -. .'". *
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Quantas nolvaajnarcaram aeu casamento para _i época do NataH? Aqui'•'•¦^fU Bm_,^
elef.ntei modelos jumwm cerimonia. No primeiro ^^•^*^^^ ,mAo mi^
"drape" e o largo cinto aue encurta o corpõTíT BlnearO seguido, ««eleiantei modelos para ea»n cerimonia.^ Noprim_Iw^ot*w^^*^^^||a6 cjn-|ííí""drapé" 

e o largo cinto quê encurta o corp_T-íT blniiro aegüSuõ» |,iuia-»

corpada, foi guamecldo com belo. motivos de U^f^jg^g!!^,, mod«'ffr~__;í-i_:-i"_.^"«i«ir_r«iMii_t¥__íí^n .' .--_«¦
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"drape" e o largo cinto que «n-u.»» u w*yv -^ _..--_. — --- n> i,iuh»— i
corpada, foi guamecldo com belo. motivos de bordadoll*81^^" 
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lllífl.
ue Boberts, a linda artista da Foz, acolheu

i um jantar em cassino, ama Jaqueta lamé
laelho-onro, combinada com ama loaga aaia
i fsie dwffon azul celeste, combinação esU

s di ama nova nota ás toilettes de noite. EU
¦i mão uma bolsa-cartelra execatada com

o mesmo tecido lamé da jaqueta.

-: ^_m fdsM ¦
** ^*^ Lm ff*^ Tjf

f %^fy>^^k^^l'.
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DUAS 

silhuetas diferentes caracterizam a moda atual: uma nos mostra a linha "cloche , saias anna-
das com blusas "drapées", arregaçadas; outra cm linha direita, reta, especialmente nas toilettes
de noite. Nos costumes, dc verão aparece a nota diferente do ano passado; as jaquetas se fazem
com abas amplas na parte trazeira em conjunto harmonioso com as saias que também aparecem

com movimento "cloche". •. ¦ -
Os modelos de blusas esportivas, são amplas e folgadas, diferentes das "toilettes de noite que nos ene-

gam, com longas saias quase "entraves" e corpetes muito ajustados ao busto.
As saias rodadas em pregas presas ou "plisses" vão fa-

zer furor neste verão.
Nos agasalhos nota-se uma tendência marcada para a

-cintura fina, realizada com recortes e pensas internas.
Como guarrição dos vestidos muitos vivos, recortes apli-

cados, reversos em cores contrastes.
Enfim, uma variedade sem fim de detalhes feminilizam

deliciosamente as "toilettes" atuais..

GEORGÉTTE DE LYS

A 1001 BOLSAS
Fabrica de carteiras para senhoras, mais co-

nhecida no BrasU. Tem .empre expostas nas suas
vitrines milhares de BOLSAS dos últimos modo-
lo», a preços incompetiveis e a única que tem
verdadeiramente sua oficina junto com . a loja;
especialista em encomendas e concertos e tinge
sapatos, balsas, luvas, tm qualquer cór. serviço

. garantido. Telefone: X2-49K — Bua Caneca, 40
— leia. MAO CONFUNDIB — V no 40.
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**>» tarde.de sol, oferecemos £s Bostas

^W-ttes leitor,,, estes e-caatado.es modelos.
0» tem
(Umedda

a «ala toda em pregas e-a blusa
-om bandas de gra-des.salp.ces.

Wro> de blu»« «m recortes aaa ombretras e
*» »Wn-ts, tem a sala aberta cai grapo de

pregas Internas.

Ajaflm, pag- 29 - 26_l M94n
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,u,ü fMafnl - Eis ai os quatro modclinlio*

t^Ha^MaKa a menina dc dcz anosgj. m,

írinadí com barra de orgàndi rosa p .ssado. A >• 1-

nha do vestido é, bordada éo.n sc.la; r.*a..c aT^-'
de fita da mes-
ma cor. Pel ps
outros mode-
los, você sabe-
r& facilmente
para quem são.
Quanto as co-
res c as fazen-
da« deixo-as ao
seu critério.
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RACÊ é um pó tão fino como pôs de toilctte.
'Molhe, simlplesmente, com. água a pele a de-
pilar, polvilhe-a com RAlCÉ, e, depois de
3 a 4 minutos, lava-se. A pele aparecerá
branca c suave. Não irrita, não tem cheiro.

E' uma descoberta maravilhosa
RACÊ vende-se nas principais
farmácias e perfumarias.

Laboratórios Vindobona
Rua Uruguaiana', 104 - S.f andar — Bio
Telefone 23-1100 — Peça folhetos grátis
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ISABEL (Ahi
— Eis nm liiul
vestido de tanl;
muito próprio par
seda estamp.iil.i.

? 'f
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MARILÚ Não encontrei nenhum modelo hor-;,
dado próprio para o «eu tipo c para georgcttc ao <
mesmo tempo. Mas estes, inteiramente frauzido, ej
elegantíssimo, ultra-moderno c você pode bordar a]
saia com àalpicoa dc lantejoulas c usa-lo com um^
bolero inteiramente feito dc lantejoulas. \i cm umil
vitriiu' um assim e pareceu-nu- lindo.

MM
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CUTEX FAZ

EM POUCOS MINUTOS!

Tenha o prazer de ostentar com orgulho unhas
inipeccaveis e perfeitas! Siga o fácilimo methodo
.Cutex; rápido e de eífeito seguro. Em 5 minutos
apenas, terá ünha« qüe são verdadeiras jóias! Cutex
apresenta cores que são sempre moderpissimas.

Tratamento das unhas — Retire o esmalte
velho com o Removedor Oleoso do Esmalte Cutex ?

Passe ha cuticula e sob as pontas das unhas, um palito
de laranjeira com um pedaço de algodão enibebido
no Removedor de Cuticula Cutex ? E como ultimo
remate, use uma das .bellissimas cores Cutex.

'==ã. *z

'^'ivr^i^^^mmi
W&gmJmam1l!afM•¦¦--- .' l

***.fA$AAr

NOVAS CORES
Godobout
Hl|inks
Opalin» N.o 1
Opalin* M.o 2
Opalin* N.o3

CUTEX ^yj^
ML
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DODOSIL. (Valença) -- 
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on crene estampado, é eleganti»m»o » ^

próxima semana enviarei outro P-»rt •"
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LONGE
d c 6 c r
uma ve-
lha, a mu-
lher aos

quarenta anos está na melhor idade. O
trabalho demasiado que leva a mulher
a descuidar-se de si nos primeiros anos
dc matrimônio, com a criação dos fi-
lhos c as atenções da casa, durante mais
ou menos vinte anos, é muito justifi-
cavei. Felizmente, não será impossível

umn mulher dc vontade, reconquistar, cm grande parle, a elasticidade
* frescura da juventude.

# HST1MWEL que certas mulheres se despreocupem dc sua apa-
«ncln nelo fato de já estarem na idade madura. Concordo em que o as-

Mo dc uma mulher de certa -Idade, não requer modas exageradas nem
Vmm, berrantes, o que seria ridículo. Mas, ha o meio termo. E porque
uma mulher já tenha atingido os quarenta c cinco anos não é razão
nara que pareça uma velha. •

MUITO se pode conseguir cuidando antes de tudo da pele, dos ca-
helos das unhas c da silhueta. Depois, o trajar. Consideremos que è
aos auarentíi anos que a mulher adquire o pleno desenvolvimento de sua
ntclificncia, que conhece o inundo c dele pode falar. Nessa idade, com

os filhos quase criados, pode, sem preocupações, sair com o seu marido
mra sc divertir e deve fazê-lo.

AC0NSEIJ1O, ás mulheres de quarenta anos, o tratamento da pele
«nm bom instituto dc beleza para a conservação da formosura e o as-
oeclo da juventude. Ficarão surpreendidas com a diferença experimen-
bda É claro que nessa idade a pele está um tanto cansada, necessi-
tando estimulantes, mas, è fácil remediar. Muito cuidado com o "ma-

ouillagc" Não se esqueçam que a pintura demasiada envelhece ein vez
de rejuvenescer. Os coloridos fortes também não são próprios ás mu-
lhores dessa idade pelo mesmo motivo.

OS CABELOS devem ser bem tratados e penteados de acordo com
a Idade. Ha penteados que rejuvenescem extraordinariamente as mu-
lheres maduras, os quais 

"devem ser meticulosamente estndados, de
acordo com a fisionomia. ,

OS CHAPÉUS, igualmente, devem ser inteligentemente escolhidos,
para que dêem uma aparência juvenil ao semblante sem que a sua por-
(adorase torne ridícula. 0 chapéu é um fator importante quanto á ida-
de c o formato do rosto.

QUANTO á maneira de trajar, se tiverem aparência jovem, c uma
silhueta fina, delgada, poderão, usar os mesmos modelos que usam as
jovens, com ligeiras modificações. Nenhuma mulher de quarenta anos
pode, impunemente, usar cores berrantes que assentam tão bem .aos de-" anos. Poderão usá-las com discrição e perfeito critério dc adap-
lição.
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A SILHUETA, para conservar
a sua mocidade, ser delgada, fie-
xivcl, ê indispensável a ginástica
diária. Os exercícios 6cndo pra-
t içados ao compasso da musica
tomam-se mais suaves e mais
agradáveis. A metade do exito
depende dò prazer com que se
executa para atingir a meta.

OUTRO FATOR preponderante
da mocidade e beleza è a conser-
vação dos dentes. Quem aos qua-
renta anos os tiver bem; cuida-
dos, terá o rosto em muito boas
condições, pois, da conservação
dos dentes depende a linha do
rosto. Quem deles se desçurou,
trate de arranjá-los antes de
mais nada. ....

QUANTO ia mãos, é mdispen-
savel trazé-las bem tratadas, de
unhas polidas, com um esmalte
discreto. Diariamente devem elas
ser submetidas a massagens, par-
tiado da ponta dos dedos para o
pulso. A aplicação de glicerina,
água de rosas e caldo dc limão,
é excelente para branqueá-las e
amaciá-las.

INÚMERAS são as estrelas da
constelação cinematográfica que
já passaram dos quarenta anos e
cuja formosura e mocidade ain-
da suplantam as de míuitas jo-
vens de dezoito ou vinte anos.
É que elas souberam sempre cui-
dar de seu rosto e de sua silhue-

(Continua na pagina 32)
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SOiir,^ A VEKDA EM TODAS AS FARMÁCIAS E MERCEARIAS.
•^Hre amostras PtBArim píAtai^ 205 - ™™rrmA - PARANÁ. J

No mesmo ferfitme sednetor:
ÁGUA DE COLÔNIA

5$5,10$5.21$,35$e
BRILHANTINA mmmiU 6$5
OLEO 3$2, 6$5
EXTRACTO6$5,10$5,21$

Preço no 'Rioe S. PauIo

Instantes iílolvidaveis... É quando um aroma
inebriam», cmbalador, como Loção Royal Briar,
traz a inspiração de venturas infinitas... Perfume
dos idyllios, elle encanta c seduz, tornando-se
inesquecível... Na Rio e S. Paulo — 7* »J$J.
ij$ c 4j$.

LOÇÃO ROYAL BRIAR
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. .,.- , ..... :¦..¦•;,pa a- cinco minutos. Em •*"•£!•_• ""* **?*'

o pô e a mancha desaparecerá.
¦n

Os cintos dc couro branco limpam,-sc fa-

/cilincnte com leite.

das secreçôea bocal c estomacal.

«Uma jovem de vinte anos, medindo um «,. "¦¦
tro c cinqüenta, deve pesar cinqüenta c dolü
quilos. Aos trinta c cinco anos deverá c_ .
pesar cinqüenta e seis quilos.

CONSELHOS PRÁTICOS O pão torrado é muito 
tf*g^£Zo natural, por que I»** *» 'Sluvcl 

n
forma cm dextrina — muito «»lt»\,'l_ij,finos su-

iNão «c esqueça ,que a ginástica diária c a
base dc sua boa saude o dc sua mocidade Te
nha força de vontade para fazè-la diariatncn-(Continuação da pagina Sl) dextrina — ¦»»'"' ""T"..,,..-... for_ „ha força de vontade para faz,--Ia ,|;

^___a.-_rtA-ja ánSSSHSSSS ^--tt-¦__--..—.„
ou vinte anos passados. — Y. tl""" *' ' *

por

ítiaCOm
Darcchal floriano,1871 1
BRÍTORO BflRC€ll05.22_ ^ V

telepViones

6900 e4m
PORTO ALEGRE

A MAIOR CASA NO GÊNERO NO SUL DO BRASIL

(Continuação da pagina 26)
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em que não
. Assim mes-

trizt.
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— Muito. _ um tios poucos
morro nem vou para a prisão
mn acho que escapei por um _—

Uma lourinha consegue "avançar o sinal

e pede-lié um autografo. ^°W^*.££
lha do caderno e em seguida olha ™el° 

f 
>r

_s.'i,LSs,,rsri,vs
a"prSsa dc uma entrevista mais, demora,
da O seu film "Thcy ünve by 

Jight-esW_.,.__ Man, cheias, mas o que lia dc mais im-

pTrtantc na .Sla é o.tr.abalho soberbo de
Ida Lunino, na nossa opinião.

Outro astro que tambem recebe o aplauso
do publico, em pessoa: Allan Jones. Allan.6
pessoalmente muito jovem, muito smipatico.
.penas o cinema o faz ficar moreno, quando

na realidade 6 louro. Canta diversas çançoes,
e pelo que pudemos apurar, sua voz nao e tao

possante como o cinema faz acreditar, mas e
agradável, bem timbrada é - o que é difícil
_ educada; Para cem cantores da Broadway,
dez apenas têm voz educada. Mas Allan, pelo
que se sabe, deseja cantar no Metropolitan e
especializou-se em musica fma. Irene Har-
vey. sua esposai tambem aparece no mesmo
"show". Irene trabalha com Allan na pelí-
cuia "The Boys from Syracusa", num papel
agradável, mas pequeno. Pessoalmente e gra-
ciosa, mas não chega a ser sucesso, _ se a
virem morena, de cabelos castanhos, no eme-
ma, não acreditem. Ela é loura como as cs-
pisías... Os fans devem se lembrar da estre-
linha Dixic Dunbar, que ha vários anos apa-
rece em pequenos papeis nos films dc cole-
giais. Dixic não teve ainda uma grande opor-
t unidade no cinema, mas na Broadway agra-
da muito. É uma sapateadora hábil. Apenas
falta-lhe físico. _ pequenina, magra, debil.e
quando se agita, dançando, dá a impressão
dé uma criança fazendo pirraça... Os ameri-
canos têm um grande fraco por Dixie, que é
uma moreninha com jeito de boneca. Nova-
York hospeda neste momento uma grande
estrela dc Hollywood: Norma Shearer. Dcze-
nas dc jornalistas a foram esperar na Grand
Central Station", onde chegou, pelo trem de

SABONETE PEARS,
de "ACÇÃO TÔNICA",
REAVIVA A BELLEZA

DA PELLE!
Toda mulher pude possuir uma
pelle adorável se .seguir este simples
preceito: — revitalizar a pelle com
Pears. Pears tem "acção tônica".
Reanima a pelle. Dá-lhe radiante
revivcsceaCia. Comece hoje a toni-
íicar sua pelle com Pears! v

fc*. Chicago. Norma surpreende «eus fans,"I não ser morena, de cabelos escuros, como _e j
supunha e sim, bem loura e de olhos azues_,
A primeira impressão.que se tem de Norm»7
ê excelente. _ elegantíssima,.não muito alta,Í
irradiando simpatia c "glamour". Saltou em¦$
Nova-Xork trajando um costume de viagem >
beigee marron, uma grande bolsa beige, e
usava na lapela uma. grande bandeira ameri-;
cana de pedras coloridas. Muito risonha, mas
ao mesmo tempo apressada, saúda os jorna-,,
listas e troca ligeiras palavras, num tom dei
palestra geral: , . _ i

.— Meu destino é Saratoga, ma« precisei de-;\
morar alguns dias em Nova-York...

— Veio para descansar?
 Descansar e resolver alguns negócios.

Tenho dez dias em Nova-York puta matar as-,
saudades desta cidade tão querida...

 Pretende visitar George Raft? — per-
gunta um jornalista "abelhudo".

Norma sorri, apertando os olhos muito;;
azues:. _

 por que nao? Somos bons amigos!
E notando a pressa com que todos 06 jor-

nalistas tomavam nota:
— Apenas amikosl ,
E Norma em seguida, sem se irritar com a

indiscrição dos repórteres, explica que nàOj
tem nenhum plano dc casamento. Lm repor-;
ter a meu lado comenta que ela anda leve-]
mente interessada num Mr. Davis, e que, por,
tanto deve ser verdade o que esta falando,-;
Os fans começam a fazer um cerco desespera-.' 
do para ver a "estrela" e ela se apressa eml
seguir para o hotel. Despede-se amavalmcnle;
subindo para a porta dc saida

 Tcin algum plano cinematográfico? per-.
gunto-lhe ainda, tentando rctè-la por
segundos.

Sim, mas todos por resolver...
Norma se afasta rapidamente, entrando no;

taxi Os fans se dispersam comentando sn-:
"toilette" c seu sorriso, deveras encantador,;
Uma senhora gorda a meu lado exclama deso-

Norma está ficando diferente...
Trinta e oito anos... — comenta outra,

J^^._aÊ_ao'Su a beleza suave.
Norma Shearer. Isso ê uma alegria para uma
antiga fan...

&¦

Ò falecimento da velha milionária Anna Ferreira Penna Ridegway, ocorrido em Petropol1»,
no iMdaeete da rua Joio Pessoa, deapertou forte enrioaidade na cidade »*"»"'.fâ* „e™
?onSr"r_datencia modesta que a mesma levava, contrastando com oa bena mmtetMn *ue
poMnlaTreceram-ae os mal. variados comentário». Vivendo com rigorosa P»"1™0»»» f.e
gMtoa, Aiina Kldegpray deixon, contudo, considerável» bens de fortuna, em i«ovel», apoli-
ce». deposito» bancários, jóias e pratarias, avaliado» em varlaa centena» de conto». Caaada
.óm o o«_al de reaerv- da Marinha britânica, Rodolfo Bidegway, que morreu •«««£"£
Zon, por efeito de paralisia, Anna Ferreira era cheia de excentricidade», «nha "*******
fobli pelo»f otografi», «on»ervava.»e fechada em casa e não recebia visita». Feita iam»
dacfo doTaeua bena pel. Justiça de PetropoU», con»taton-»e que a aeptnagenaria falecida
pò_a«ia"m acervo pr_cio»o de apólice» e debenturw. alem de depoaito» emJ*ri»» *«eo».
Os dois flagrante, que aqui estampamos, fixado» na rçaidencia da morta, «^ÍJ"»0,?"'2
Manrity Filho e o tabelião Temiatoele» Silva, ao lado do representante de "A NOITE^lns-
trada-f examinando as joiaa do «en espolio, e a domestica Maria Sardl e a menor Odette,

qnando Inquirida» pela reportagem.

Sabonete

equilíbrio...
Mantenha o equilíbrio de seu

aparelho digestivo com BySoDó.

BySoDó ajuda a digestão, neu-

traliza a acidez e alivia as dores

gástricas quasi instantânea-
mente.

BySoDó é eficaz, puro e m-

fensivo. Proteja o estômago e

a saúde com

BySoDó
The BiSoDol Compan.

New Haven. Conn.. EyAv
|.U>
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coroa dos gênios foi sempre tecida.
com agudos espinhos e orvalhada de
lagrimas. Espinhos e lagrimas que
lhe definem a existência atormenta-

da para o amor e o grande culto universal.
Não se tem noticia dc um só gênio c, prin-

cipalmcnte em se tratando de melodia, que
experimentasse em vida a emoção do triunfo

Lave seu rosto com
pasta de amêndoas

(Não £ sabonete)

RAINHA da HUNGRIA
Creme de massagem... Creme

dc toilette. Pó dc arroz.

Mme. CAMPOS fék
ASSEMBLÉIA, 115 - 1."

\V venda em todo o Brasil.

I \ •
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e, ao mesmo tempo, a recompensa ao seu
trabalho. Não se tem noticia e sua gloria
extraordinária foi sempre proclamada
pela justiça da posteridade, justiça que
não falha nunca porque é maior do que
todos os martírios e desilusões, c maior
do quc todos os tormentos e amarguras.

E Carlos Gomes, como Belini c Verdi,
como Rossini c Wagner c tantos outros
gênios da musica, não fugiu á exceção do-
lorosa. Não fugiu e desde os primeiros
anos de sua formação artística, até o ins-
tante em que fechou os olhos, entrando
para eternidade, bebeu gota a gota o fel
de todas as injustiças e experimentou o
cravo de todas as invejas c dissabores.

Carlos Gomes foi rudemente castigado
pelo ódio dos nulos e atormentado pela m-
veja dos medíocres c ainda pela ignoran-
cia e incultura da época que nao soube
compreendê-lo. Não soube compreende-lo
porque era grande demais, mas, muito
cedo, triunfou sobre todos os dtespeitos e
protervias, começando a viver gloriosa-
mente no culto universal.

"Fosca" é, como a maior parte dos tra-
balhos de Carlos Gomes, desconhecida do
povo brasileiro. Mas é, em ótima analise,
uma das operas que mais empolgam nao
só pela musica finíssima como pelo ren-
dilhado de melodias maravilhosas do pri-
meiro ao quarto atos.

•A estréia de "Fosca", no Scala de Milão,
verificou-se cm 1873, logrando pouco su-
cesso, dada a má campanha promovida pela
editora Franccsca Lucca, proprietária da
casa "Lucca", para a qual foi escrita a
mesma, por encomenda. Mas não obstante,
a critica da época foi unanime em procla-
mar que "Fosca" era uma opera de me-
rito superior.

E isso foi confirmado em 1878, cinco
anos depois, quando no mesmo Scala de
Milão, a representação de "Fosca', com
algumas modificações e com um elenco de
primeira, e, de quc eram figuras princi-
pais Tamagno, Fossa, Kaichonau e Mame,
verificou-se quinze vezes, com extraordi-
nario sucesso, salvando a estação teatral
do ano.

PRESENTES PARA

NATAL E ANO BOM
BAIXELAS-TALHERES

'¦::,¦ í%f'•-Jt. í?"

.....^... . .,v „..,. ,...• '^^ —^—^
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Em carta eserita de Milão, o gio-
rioso maestro patrício disse a Aa-
dré Rcbouçàs, seu grande amigo e
confidente, que parte da vitoria de
"Fosca" cabia a Ghislánzoni, que
revelou mais uma vez grande talen-
to ao escrever o seu libreto. Sim,
porque o mesmo estava de fato ao
nível da partitura.

A estréia de "Fosca" no Brasil
foi .em 1880, alcançando exito nota-
vel, e era a opera predileta do mães-
tro patrício, por ter-lhe emprestado,
sem a menoc duvida, o maior fui-
gor de sua arte magistral.
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Soprano Haydée Brasil, que fez a Condessa, do"Bchiavo".Á noite de 15 do corrente foi re-
presentada a "Fosca" no Municipal,
pela Lírica Metropolitana. Representação que mereceu da platéia carioca delirantes aplau-
sos. por ter-se verificada de. modo surpreendente, sem o menor senão. Tiveram atuação de
remarcado destaque os brilhantes artistas patrícios tenor Reis e Silva e soprano Carmen
Gomes, que desempenharam os papeis principais de Paulo e Fosca. Papeis que tiveram gran-
de realce em todo o desenrolar da opera. O soprano Haydée Telles, já conhecida de nossos
meios musicais pelos seus belos dotes artísticos, fez a sua estréia na opera lírica, na noite
do dia 15 do corrente. Estréia prometedora, porque foi deveras magnífica, cm que o papel de
Adelia foi sinceramente interpretado e calorosamente aplaudido pela platéia carioca.
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:RFVMARIA lylA^ÇCLLA

O talco Malva constitue justo motivo de
vaidade para a industria mineira não só. pejo
seu aprimorado fabrico e elegante embalagem,
como pela garantia terapêutica que oferece
sendo como é formulado pelo insigne derma-
tólogista o Sr. Professor/ Antônio Aleixo.

WASHINGTON F. PIRES.
Xà "(Notável clinico c ex-ministro

l\ãf~ -- * BE-UÓ da Educação)
HORIZOMTE
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Torne mais bello
o seu rosto

pois tudo depende delle!

Motivo em renda Irlandês para toalhlnh. V^í^^.an,,, 
^^

Mom.Kramas a w4lii|
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.^nde parte de seus attractivos pessoaes e
muitos momentos qne formam as mais que-
ridas lembranças da vida de uma mulher, po*
dem ser perdidos para sempre, si V.S. nio
souber conservar o sen dom mais precioso:
a belleza do rosto!

Milhares de senhoras que em vio aspira-
vam possuir nm rosto formoso, conseguiram
vêr realizadas suas mais gratas esperanças
com o uso do Creme Evanescente Dagelle.
Este creme, suavemente perfumado, forma
uma invisível camada que occulia habilmente
as manchas da pelle, tornando- avelludada
e encantador. O Creme Evanescente Dagelle

Srotege 
• epidenne contra os ef feitos do sol,

o vento, da chuva e da poeira. Base ideal
para a applicaçfo do pó de arroz, faz da sua
pelle um milagre de formosura. A maquilla-
gem torna-se mais fácil e se mantém por mui-
to mais tempo.

Desperte a belleza de seu rosto com o uso
diário do Creme Evanescente Dagelle e terá
a felicidade de toda mulher dotada de um
semblante lindo e cheio de mocidade.

•to

Outnus famosos
creações

Dagelle
Creme Perfeito Dagelle:
Insuperável na timpesa. re-
trUaUsaçio e «n>6c/fc«omen-
Ioda sitia.
VWatoseDagelle: Adstrin-
gente a re/reieonle que estt-
mala m ttnsJaçào e aUmi.
aa o axtaswo da alaasUaaa.
Lelle Daselle: Perfumada
loção asamta, que oceufia
habilmente as moiuhos da
tosta. aasbaUnmsao^.

Oleo Tônico Dagelle
paia a limpem da Fali*

Creaw Dagelle
para Limpem*

Sha—poo Dagelle
F4 óm A. roa DafeUo

«.s DRGELLE
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Você desconfia que
tem ulcera no

estômago?
Os radiologistas afirmam que 80 % dos

sofredores dc dispepsia antiga com coli-
cas, são portadores de ulceras no estorna-
go ou no duodeno. Hoje em. dia as esco-
Ias italianas e «lemas condenam a opera-
cão da ulcera sem primeiro tentar uma
cura clinica, isto é submeter o paciente a
um,rigoroso regime dietetico conjuntamen-
te com o emprego de sais neutraliznntes -
ou cicatrizantes, como: Bismuto, o Cao-
lim, a Magnesia peridrol, etc. Está tendo
larga aplicação o novo produto denomina-
do GASTORINA que encerra estes tres ele-
mentos -associados á Bcladona dc ação se-
daí.iva incontestável. Para a azia, arrotos,
áispepsias, eólicas, flatulcncias, etc, reme-
dio algum pode ser comparado á GASTO-
R1NA.

Se você sofre do estômago, use à
GASTORINA para evitar a formação dc ul-
ceras e se você sofre de jflccra use tam-
bem a GASTORINA para cicatrizaria, em
qualquer caso peça prospectos aos Labo-
ratorlos FITRAPISANI — Caixa, 2.453 —
São Paulo.
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Dor de Ouvido?
Inflamação e
purgação no

ouvido?
Use

A U R I S -
8 EDI NA

NEURASTENIA
SEXUAL?

UMA PLANTA QUE FAZ MILAGRES !

Alguns jornais norte-americanos informa-
ram que o chefe de uma expedição nas sei-
vas do Equador trouxe uma planta milagro-
sa contra a impotência, neurastenia ou fra-
queza sexual. Este senhor recebeu sedutoras
ofertas dc diversos laboratórios, tendo re-
cusado sistematicamente, sob a alegação de
que o seu intento é puramente cientifico.

O mais interessante é que esta planta, a que
chamam de "Àcantheo-virílis", nada mais c
senão a Marapuama, que existe abundante-
mente em alguns Estados do norte do Brasil.
A Marapuama é conhecida de longa data pelos
indígenas brasileiros como poderoso levanta-
dor do sistema nervoso, sobretudo quando se
trata dc neurastenia genital com impotência.

Existe á venda nas principais farmácias e
drogarias um produto denominado "PÍLULAS
MARATú" fabricado com extratos de Mara-
puama e Catuaba. As pessoas interessadas
devem experimentar um vidro deste afaina-
do tônico nervino que tanto sucesso está ai-
cançando nos meios norte-americanos.

N. B. — As "PÍLULAS MA«AT0" foram
aprovadas c licenciadas pela D. N. S. Publi-
ca e são isentas de qualquer ação nociva. Pe-
çairi prospectos aos Laboratórios Fitra Pisuni.
Caixa Postal, 2.453 — S. Paulo.
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Na cidade de Prados Estado de M
rais, projetam^se .grandes fentcjM J 

*
tivos do cinqüentenário dc^ sna cm

politica, em 1.° de janeiro d YA Y,'narcoJ
¦Nessa ocasião, alem da creçacdoW^

mlcmoratlvo, em homenagem ao m
município — depondo João Luu o m
-será inaugurado na pr aça quej^ ,
norte, e que já está sendo, ajard na^,
to, em bronze, do saudoso cheic
Viviano Caldos* . ,.,„ jcste »*«

M desejo também do prefeito> ücsi
pio, Sr. Getulio Silva, inaugurar a pon.
Benedito Valadares", s°brefrfl°s SH
centro da cidade, alem de outros m 

|
tos, destacando-se, dentre estei,, a ^
gotos, para cuja realização nao tem
poupado esforços. ,. j. oríff

&a-ae ainda, na «*»»%/• m$
uma exposição de produtos <»« tom
u<uit ujniutw **~ sr-— .«./filaria '**,
como sejam: arreios para I^"!rcale»|
pertences, manteiga, queijo, ora* t^n
mármore, manganety ferro, g»«
vaiar, etc, etc. »-narlo do »*í

lA-Comissão Pro-Cinquentenario ^
pio de Prados já tem recado a ,
inúmeros conterrâneos residente^^^a
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As pirâmides,
ao longo do

deserto.

ffl»7l--„i7.
«*•;

REALIZOU-SE 

esta formidável constru-
ção vinte e seis séculos antes do nas-
cimento dc Jesus Cristo.

Era rei do Egjito, Cheópe, faraó
dominador e ambicioso, que, para eternizar
a sua memória imaginou construir ainda em
vida o seu .sepulcro ao lado da Esfinge colos-
sal de Mini, o fundador da monarquia egip-
cia. Este havia feito surgir o monstro de pe-
dra dc uma rocha esbranquicada que7se acha
entre as areias de Gizeh, pouco distante das
muralhas de Menfis, a antiga capital do Egi-

|p A Esfinge esculpida, rosto humano e cor^
po de leão, símbolo petrificado do mistério
e da força, aparece majestosa e muda como

£*7«entincla do deserto.
Mas Cheópe queria ver, talvez'ainda mais
solene, surgir o sepulcro que guardaria, para:

|» eternidade os seus restos mortais.
p Cem mil homens, entre escravos é libertos,
;>puseram mãos á obra.
feFplmister arrancar blocos de pedra as mon-stanhas que surgem alem do Nilo e das areiasdo deserto arábico.

. "Cortaram dentre os blocos de pedra bruta,imensos quadrados graniticos de dimensões«atas e os arrastaram até ás margens do»"o para colocá-los depois nas barcas que os.levariam até o sitio mais próximo da Esfinge.Lft era preciso retirá-los das embarcações en-Mieirando-os na estrada pedregosa com ine-narravel fadiga.
»Sn mnit0 lonSe da Esfinge começaram en-

multiplicavam, cem mil homens continuavam
a arrastar e a amontoar blocos de pedra até
que as quatro fachadas da pirâmide se en-
contraiam reunidas no cume do monumento,
mas quando este se achou concluido, o rei
Chéope ainda não precisava do sepulcro...
Bem vivo e ambicioso ainda estava ele.

 É pequeno; é mesquinho para mim —

pensou o rei insaciável. — Quero que a mi-
nha tumba seja mais vasta e solene l

E o ostafante labutar recomeçou com maior
entusiasmo. De cada lado das quatro facha-
das acumularam-se outras ordens de blocos
alargando a construção que se tornava mais
e mais imponente. As areias do deserto entre

(Continua na pagina S8)

PARA
0 BEM DE SEU

FILHO

DG MEDICO!

â^Qpfc
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tão a se amontoarem uns sobre outros os, - "v .¦¦iuMuuaifin uius soore ouiruu uo ..
\ni°» e «ranit0 das pedreiras de Turra e de fã'"OKattam sem nenhuma liga de ferro ou de
¦Smí °S aJ"slasse entre si e cobrindo intei-
parad 

C Unia corcova de cal previamente, pre-

aiá»COjStruçâo subia sobre a base quadradaa'argando^c cm face triangular.
vãonTago da Plramide deixaram ficar nm
en *„?• ? coloCí>ram logo um grande sarcofa-
vSó ,).? e esculpido numa só pedra. Deste

.baL la wm corredor estreito e tortuoso,
sobre « T^gwtor que conduzia, para fora e.
toira.„ vao que devia ser um tumuldj âmòn?
cosT ,ouLros e mais «tro8 imensos bio-
do mL * atí" concluir o cimo ponteagudo0 m°numental mausoléu.

cra^í^K1!10" Procediam sem trégua; os es-.
chicote- lauam,sob a constante"ameaça do.'liomilE5 llDertos recebendo nma remunera-
ta fo» ™w'ím troca dc mnito suor e de mui-

-boraaf a- ° So1 ardente do deserto. Em-•aaifia, a moléstia,, as mortes que se

* A menino VERA MARIA, de
Curitiba, alimentada com
NKTOGENO e UCTOGENO
a conselho do Dr. JOSÉ TEIXEIRA
DA silva:

f\ organismo da
^^ criança mere-
ce os maiores cui-
dados. Proporção-
ne ao seu filhinho
uma alimenta-
ção adequada,
dando-lhe o pro-
duto ou produ-
tos Nestlé indi-
cadospprseu

médico.

73
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A tua do archote, penetrou na câmara ãepul-
cral do rei Cefréne.
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\ A NOVA PARKER VACUMATIC 1
"Garantido Por Vido" \

f CmsU meits it jie ai cantai «edioaei 1

H___^_M ^K\ Mmmmm mmmmrMrMmmmmvl km ÁW^^mmmmmmmmmXy I

Pirkir
Vae w motic
Com o Diamante
Anil no Segura-
dor em Flecha
traz uma Gaian-
H«p Por Vida.

As estatísticos oficiais das principais
companhias de seguros, ácêica da lon-
gevidade humana, provam que a supie-
ma PARKER VACUMATIC, Garantida
Por Vida, na verdade Mie custo menos
do que qualquer outra. O melhor sem-
pre resulta mais econômico.

¦=-_ TV •^mmmm^M -"" ã_W — W^ i ' *'3__Vj ""¦!?

Adquirindo esta verdadeira jóia — a
PARKER VACUMATIC — jamais preci-
sara comprar outra caneta-tinteiro. O
Diamante Azul da PARKER garante ser-
viço para toda a vida. E as provas
rigorosas, a que foi submetida, provou;
que ela realmente durará todo o vido.

ira;

^_____C^ __^9^^__^_P^^^_^Í_^____S _____^^^^^ i V V V\\V^^v\l

Para aniversários, comemorações ou
formaturas, escolha o presente que será
apreciado a vida inteira — a linda ca-'
neta VACUMATIC. em Pérola Laminada,
junto com a lapizeira Writefine, num 1
rico estojo. O Diamante Azul da Parker/
permite a fácil identificação desta)
soberba dádiva. *m

larke;

TELEVISÃO

do depósito
de tinta.
Mostra

rdna
ullra-suave
Tocas as cane-
tas Paikei teem
penas sólidas
de ouro 14 K.,
com ponta de
Os miiidio.

M"*C* •ÍCUtl*0*

? As canetas Parker Vacumatic de Diamante Azul trazem uma
Garantia Por Vida ao seu possuidor, exceto em casos de per-
da ou dano intencional — sujeitas apenas em caso de ava-
ria a uma despesa mínima de embalagem, porte e seguro.

Á vwnda em toda* as bin coioi do ramo
Canetas Diamante Azul 240$ e 210$ e outras canetas a partir de 50$.

Únicos distribuidores para todo a Brasil:
COSTA. PORTELA « CIA.

Rio — Rua l.o de Março, 9 - l.o andar — Caixa Postal, 508
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Flit c morte certa poro os insectos
porque consiste numa combina-
ção de poderosos elementos
mortíferos que não podem ser
superados. Flit passou por provas
as mais rigorosas, sendo conhe-
cido o seu poder de exterminar.
Por essa razão V.S. deve sempre
exigir Flit—e recusar todos os
suçcedaneos. O jacto de Flit não
mancha e é inoffensivo para
pessoas. Verifique si o solda-

dinho apparece na lata.
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baixo, o «eotdro qMlw»»""",, Te«í«í
e um detalte-d» tribana ^"i.nMoa coronéis Lima Câmara, .«mmo ttt0ttti
Grupo Escola; Santoa Arauio, úire ^
ro- da Empresa A NOITE, • ° *>fc*
„^áianio„w„foi. mu. do» „oradpre* P
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Abrilhante 
iniciativa do Ins-

tituto Roscio, criando, cm
colaboração com A NOITE a

"Jporrida da Bandeira", servm de
motivo também, á realização de f
um espetáculo civico de alta ex-
pressão nacional, na noite em que

Sc comemorava e glprificava o 6«m-
bolo da Pátria. Mais de duzentos
atletas entre colegiais, civis c mth-
tares do Exercito c da nossa Policia
Militar, alem de um grande nume-

ro de pessoas, assistiram á cremação
solene de diversas bandeiras cm de-
suso, formando um conjunto impres-
sionante de grandeza patriótica, na
quadra principal do Instituto. As gra-
vuras destas paginas mostram um re-
«mo da esplendida iniciativa do Ins-
tituto Roscio.

A contar da esquerda: as diversas equipes da
Policia Militar; Manoel da Casta Segnndo, •
?alente vencedor da prova, quando era cwm-
primentado pelo representante de A NU1TB,
e a equipe juvenil do Instituto Roscio, qne

participou da prova.
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AttingEsta Fraqueza
Pessoas de Mais de

40 annos

*A%Mi

Diz-se que c organismo muda completamente
7« sete em «te annos. O certo 4 qne,«*» o passar do tempo a saude ae modificae em muitas pessoas de mais de 40 annos
§?l°e?m a apparecer distúrbios, muitas Tezes« naturez» seria. Entre estes o principal é
y> distúrbio da bexiga, uma fraqueza cujasengencias, qne se manifestam principalmentenoite, quando se está bem quente na cama,«M muito i.ritantes. Essa debilidade da"*«(jaé um resultado de distúrbios renaes e
íV" desprezada, poderá tornar-se perigosa,"|™wmando-se em calculas, pedras ou cys-l'n"-"~—i chiudca da bexiga).

Ás Perturbações da
Bexiga são :

,^^.,- perigosas
Essa fraqueza que o aborrece e irrita, è

resultante das substancias tóxicas no sangue,

que actuam como irritantes' aobre os nervos
e as membranas sensoriaes. E poe isso que
mesmo sem necessidade alguma, * bemga «
constantemente chamada a funccwnar.

Liberte o seu sangue dessas substancias
toxkas e teia certesa de ficar caiado. Nào
ha meio mais rapido e effica* de conseguir
esse resultado do que tonar uma serie das
afanadas Mulas DeWítt para os Rins e a
Bexiga, conhecidas em todo o mundo.

A venda em todas as phsrmarías. Compre
as legitimas
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Pílulas De Win
PARJl-^OS RINS f A BEXIGA

te38^^ Rhenmiatismo, Scat^ Dores na Gin^JS^S^ÍS"««aes, Moléstias da Bexiga e, em geral, para a» enfermidades
produzidas pcw excesso de ácido urico»

QUE OS HOMENS

Suaves mas não gordurosos; attrahentes mas nio pintados

NADA 
encanta tanto nem di á

sua belleza um atractivo tão
pessoal, como a naturalidade. E o
baton Tangee, que não pinta porque
não e pinto», e que suavisa porque
tem base de "cold cream", dá uma
naturalidade seduetora porque pode
ser graduado a gosto, em harmonia
com a sua própria côr. Passando ligei-
ramente é encarnado; repastSando-o
dá até um rubro intenso, e si quizer
ainda um matiz mais mtenso, .'ns-r.tf*

- Tangee Theatral. Tangee tem todas
as qualidades combinadas de vários
batons o.mais um encanto; naturali-
dade! Comece hoje mesmo a ver-se
mais attrahente com Tangee. Para
perfeita harmonia use também o
Rouge Tangee e o Pô facial Tangee.

O Bafou d* fama mundial

I ^BBBflflsl fla^^l ^flJfll^i ^ ^B

EVITA A APPARENCIA DE PINTURA
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„.^__ M depois, que poderia construir com o i___da pirâmide de Chcópc, uma cintura ,1.fcsa nos limites da França.com
SUMMM

O filho de Cheôpc, chama.o Ccfrcne 1sucedeu ao pai no trono dos faraós tamlideu. logo ordem que se construísse o smr
pulcro em forma de pirâmide. R a«*i_'t-i.- -_*__..'•._! _...__-. jtít—ii , "«wiin.

(Continuação da pagina 35)

Mcnfis c o Nilo, semelhavam um formigueiro
imenso com o vaivém dos trabalhadores es-
magados sob o peso brutal do» blocos de pc-
dra. Eram. dez, doze horas de trabalho sob
a violení» reverberação do sol do deserto. Os
capatazes com a voz ç o chicote incitavam as
fileiras dos homens seminus a não esmorecer.
Era somente depois do crepúsculo, todo. de
ouro, cor dc chama, que os escravos tendo ^o-
mido pão c tamaras podiam saborear o re-
pouso.

EMBAIXADA ABTISTICA MUSICAL A MONTEVIDÉU - ***"?*¦" "T*™1'*}**™
Salão Nobre da Universidade, no dia 14 do mes próximo passado, a primeira conferência
íò maesSívílta Lobos. . abominada a. tema: «A musica a aervieo d. H<"^g£°*«-
ciai. assim dividida: 1." - A fnnçâo da musica na Sociedade, na Política, na Religião (Af-
fonso X Século XIII — rei de Carteia); na educação e no caráter do povo (desde oa ária-
£?_ái^* Corei Penda, Egito, índia, Grécia,'^ ™m K*-*"*"* *»
poleão, Victor Hugo, Bismarck -- fatos e comentários; 2.» — A utilidade ignorada da mu-
rica n . vida pratica- em varia, época. (Europa e America); m).Pela religião, época Anchieta
(1545) -pagina »2 de "O Selvagem"; b) pelos cântico» nativo., época do transporte do.
negros africanos; c) Carnaval no Brasil; S.» - O problema^tnologico da musica (desde a
éjoca colonial) kufnomia, Influencia adaptação e afinidade. (Estudos, coletas^anaUses,
confrontos, seleções, classificações, adaptações de documentações ¦¦*«"»*¦>* prehistoricas
e atuais, para <_ encontro das principais caracterictica. da musica regional americana; 4.»
— a criação do canto orfeonico como elemento de disciplina civica. Congresso de Praga
(1»S6). Durante a conferência foram empregados: o mapa do Brasil, grafico planisferico,
lanterna projetora e discos. As gravuras mostram dois aspecto, colhidos durante a confe-
rencia: o maestro ViUa Lobos, quando dissertava sobre o. tema. anunciado, e uma parte

da seleta assistência.

De tres em tres meses eram substituídos
os homens, pálidos, exhaustos, ressequidos
pelo calor c pelo trabalho infame. 0 açoute
do sol era tão implacável quanto as correias
do azorrague. Quando Cheópe morreu a sua
pirâmide também se imobilizou. Parou na
altura de 147 metros. No cumte que ao longe
parece agudo, ficou um espaço largo bastante
onde podem facilmente caber vinte pessoas.
A sua base cobre mais de 50.000 metros qua-
drados e cada lado tem um comprimento de
230 metros.

iA basílica de São Pedro em Roma que
ocupa uma superfície de 15.160 metros qua-
drados, com. uma altura máxima de 136 me-
tros, poderia ficar oculta sob a mole da pi-
ramide de Cheópe. Calculam os estudiosos
das coisas do Egito que na pirâmide de Cheó-
pe devefai estar amontoados mais de dois mi-
Ihões e meio de blocos de granito, sendo que
com elos se poderia construir uma muralha
de 1.300 quilômetros de comprimento numa
largura de um metro e com dois de altura.

Napoleão I quando de suas primeiras cam-
panhas no Egito havia calculado com um es-
pirito extraordinariamente pratico, alterado

de vidas humanas, porem não atingin"è._*
segunda pirâmide as proporções (]a Prinw_--*ra. Chegou apenas aos 142 metros dc altnm'^cinco metros mais baixa do que a dc Cheón**Uma terceira pirâmide, a de Micerino. j_Jmede setenta metros de altura e em tornsldeste tres primeiros monstro* ile pedra nordeviam desafiar o tempo e o deserto surgiranfi
nutras menores destinadas a serem scpulcrmf ¦
dc princesas, de rainhas, dc principes reaüic de grandes dign itarios do Estado. Sua ai tf!rn varia entre os quinze c os dezesseis mittros e são muito numerosas.

E por esta razão podemos encontrar no de- :'$
serto libico uma quantidade de pirâmides nmn'-
percurso de mais dc setenta i.iiiiometros 1As que se acham reunidas em grupo,'to.'a
niam o noroe.4»s aldeias mais próximas. Mui: 

S
tas, porem, deviam desaparecer sob as moiwf
tanhas dc areia acumulada pelo vento do de- 4
serto. Todos os nomes dos grandes fara.Jl"filhos de Deus e do Sol", perienccntcs . .?
vinte e seis grandes dinastias que se sego_|
ram no Egito a partir do ano 501) até 527 an-S

. tes de Jesus Cristo, desapareceram mergulha. .dos no esqueciiúento do tempo. Só os tre»
reis da quarta dinastia: Ktiphu, Kafre, Mea-
treri, que o vulgo denomina Chcópe-Ce .ènfj
e Micerino, permaneceram nos discursos e na
Jcmbrança dós homens, graças ar, suas pira-
mides. - _

São elas que ainda intactas no pro monto-
rio de Gixeh, foram, consideradas entre sai
sete maravilhas do mundo antes quc outras .
maravilhas se multiplicassem ni _ áureos se-
culos da humanidade.

Todavia, depois de Micerino, os faraós
abandonaram a idéia de ter pirâmides como
sepulcros. Não quiseram mais procurar re-
pouso em monumentos tão vistosos. Idealiza-:

-ram gozar então do eterno descanso em hipo-
gcus profundos, escondendo seus túmulos
nas entranhas dos montes. Pensaram assim
ficar eternamente afastados do bulicio do
mundo, mas a curiosidade dos vivos não hes'_
tou em perturbar aquela tranqüilidade qne
deveria ser intangível, e os hipogeus também
foram inexoravelmente violados.

As pirâmides são as construções mais so-
lidas idealizadas pela mente humana. 0 «eu
centro de gravidade fica longe do vértice, po-
rem perto da base. Poderão ser soterrada»
pelas areias do deserto, mas nunca serão roí-
das pelos ventos nem espatifada-s pelos terre-,
motos. Só têm um inimigo terrível e insi-
dioso, maléfico e teimoso, cheio de avidez e
de curiosidade: o homem 1

_ .
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Começaram os árabes com seu espirito de
rapina tomando de assalto pirâmides c ca-
vernas para delas arrancar o ouro dos faraós.

Maomé Ali quis mesmo demolir as pirami- ^
des de Gizeh, desviando o curso do Nilo coma
o fim de utilizar as águas do rio para as ir-
rigaçôes das planícies. . .

Os historiadores e os estudiosos egiptologos
que tudo querem pesquisar, com a pretensão
de iluminar a obscuridade dos tempos anti-
gos, procuraram arrancar os segredos nulena-
rios encerrados nos caracteres egípcios~m
pressos nas faixas que envolvem as mum^
seculares. Depois surgiram as hordas a<*J&,
crilegos oue deram como túmulo aos ™™°*l
as vitrinas dos museus da Europa, acumula»-.
do sobre siva justa ira das. entidade desapj-
recidas. Qui-ndó finalmente após ongos me
ses de infrutíferas procuras, se descojnjsj
acesso ao âmago da pirâmide do rei 'M1«"no
de onde foram retiradas todas as reliqt
valiosissimas do monarca desaparecido, a w
que transportava aqueles troféus da teimsff
pesquisa humana, foi tragada pelo man -^

, Apesar do« evidentes avisos de fjuc oym
grados acessos dos templos consagraaM^j.J
silebcio e á medttação da morte, nao ,»
ser violados, os cientistas nao miais deixaram
em paz1 os antigos faraóis. D ..

Os direitos da eiència nao querem respe
tar os direitos da morte! A hmnaiiutade, ta.
vez fnconciente do inutü sacrile|» quc m
tica, pois aqueles templos nao ^e"»»™^
o^u segredo, ainda «e obstina cm pnjj
a voz dos séculos nos profundos mistérios oa,
eternidade das Pirâmides. , ._.mije;;

Em 1818 descobriu-se o acesso a pm^ _
de Cheópe, a mais antiga entre toda^enqaw y,
to que ò_da Cefréhe ainda PC™im^Sl
lado e bem escondido sob as pedras sm"^,

As grossas éàmadas de cal quc revesti
as tres pirâmides dando-lhes uma *»Pc"'^e
«sa! em todas as faces, estão em írfnl^íl(,í
caidas, formando na base de ca<lanTdifi-.
uma barreira enorme de detritos que e u
cilimo transpor. • „mnreío

Todavia, os estudiosos mediante of^
de grandes capitais progridem emisu.s ^
nadas pesquisas e sao «ncessi^^^^pieiitíí
cesés, ingleses e italianos, que, *<* ° *ortm:
sol do deserto, trabalham, adoecem c mor-r
colhendo, ás vezes, algum «ito- , ^-j,^

JÁ VEM QUEIMADO
Garantido por mate selo, s_-
(ontraró, tombam, o Matt»
Cysne — verde ou chimorrSe.

 me_»y:
de Jesus Crist^^ W^dOTánoe aj^^l

e de experiências baseadas^J
o túmulo de. Seti
de Jesus Cristc
ses de procura e de experiências i»--^
cálculos de matemática, fMJrM'!In,!7niu mt
tos, o mesmo homem obstinado, conses , -^

2 de março de 1818.^aehai;o e^JJJ
levou, i luz das tochas, até á câmara
cral do rei Cefréne! fl:s•¦¦'Km" 

Qual foi- o resultado pratico «e ™nidadÈ|
bravata, para o progresso da 

^Uma lapide que lembra aoy»»™^^ ^trada da pirâmide, o nome do »s«"*on)te >.
lador dos mHos eternos,_com a «tB -to _•
genda: "Não convém perturbar «.
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CAMPANHA DO "MUTIRÃO"

SENADOR F1RMIN0 —-Noa

aeioH rurais o "mutirão" é nm cos-

ame que consiste na reunião de

im certo numero de pessoas qne tra-

iilham durante certo espaço de

Itnpo, em beneficio dc nm amjgo.

5 o "mutirão" termina sempre por

intar e baile, oferecidos pelo be-;

itflciado, Um "mutirão'* curioso

rem de se realizar na cidade de Se-

oídor Firmino, no Estado de Mlnaa.

I prefeito dessa cidade organlzou-o

ura o concerto c abertura das es-

liadas de rodafj.m do município. É

ieisc "mutirão"' a foto que publi-,
ramos. . 7

•
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ENVELOPE
SAUDE

Refrescante,
digestivo,
anti-acido
e saboroso.

_c___g_to urfa*

7
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•TflfcW
Um chi da "Cadeia do Coração", a cam-
pmaha em prol da "Cidade das Meninas**,
organizada pelo espirito caritativo da Sra.
Mendonça Lima, realizou-se na residência
do Sr. José Luiz Teixeira, reveatindo-M a
reunião de grande distinção, com a pre-
sença das Sras. Mesquita, Masseram, Vièi-
ra Ferraz, Braz da Cunha, Medrado Dias,
Freire, Queiroz Lopes, alem daa gentis ae-
nhoritaa Faria, Costa, Abreu e Lima, Mi-
randa e Loureiro. A gravura mostra nm

aspecto da reunião.
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Os priminhos Luiz Carlos, Lilian e Lia

#

BR

bambem vidros de três taman h os

m

ÍR7 .-03*6A

^Mafiiieaf»'
Ambas têm razão. Exptka-se: da mesma forma qae os deates soes
trazem sorrisos radiantes assim também perdem-se mais denus detido as
doenças das gengivas que aqaalqaeroutracaasa". Portanto, dentes e gen-
givas precisam de Pasta Lever S.R. Ella limpa e di belleza maravilhosa
aos dentes. Ao mesmo tempo o elemento especial que contém protege
as gengivas. A espuma de Lever S.R. i reduzida e concentrada
e por isso mais refrescante e econômica. Seu poder antiseptico
será notado logo que sentir o agradável gosto único de Lever S.R.

PASTA LEVER S.R.
-duplo benefício-num $c <fontifrici0.'
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Afim de passar em companhia de seu pai, o
general Manoel Nascimento Vargas, o dia de
seu aniversário natalicio, a 23, o presidente
Getulio Vargas embarcou por via aérea para
São Borja, tendo comparecido ao embarque
de sua Excia. ministros de Estado e figuras

_ de realce dos círculos civis e militares. A
gravura mostra um flagrante tomado durante
o movimento de embarque do chefe da nação.
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Realizou-se em Niterói um concurso hípico em comemoração ao trienio do governo do in-
terventor Amaral Peixoto, mostrando a gravura acima, os dois vencedores. Y <

Com o brilho dos anos anteriores, realisou-se domingo ultimo o Circuito da Cidade d 
^de Janeiro, a prova máxima do ciclismo regional. A prova reuniu considerável """"-yjjf

participantes e despertou intenso entusiasmo. Naa gravuras, vemos o instante oa í» ^dos concorrentes, da Praça Mauá; Lavoura e Athayde, os dois primeiros classi»»»
Diva Martinez, que correu em homenagem i NOITE.
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